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S E M E S T R E l a i o o o 

E X T R A N O E I N O . . . . s o t o o o 

SÃO PAULO—Domingo, 
ESTEBEOTYPADO E IMPEESSO Eli M 

I H x p s c l l a n t a 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, SR A N T O N I O DA ROCHA 
« I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C C 
SE D E V E R Á E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E 
RAO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O . D E V E N D O 
TAMBÉM OS V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
DOR OA F O L H A . 

A v l a o a « a p e o l 

DH. GAMA CERQUEIKA—MEDICO— 
Clinica medica em gorai o especialidade 
de crlangns. Residência, rua (ienerai Oso 
rio, 123. Oonwl.orlo, rua Direita, 16, so-
lirado, de 1 ás !) horas. 

ADVOOADOH-Dra . José Augusto Ce 
»ar e Arduino Bolivar. Escriptorio : m a 
de S. Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin 
eipaes hospitaes da Krança, Italia, Aus 
tri», Allcmanlia e Inglaterra. Consulto-
rio : rua do 8 . Bento, 57, telephone, <i98. 
De 12 ais 3 tarde. Residência : rua Maria 
Thcreza, 24, telephono, GO. 

DR. BETTENCOURT RODRKtUES 
Consnltorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
eil, rna da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acccita causas em 1* e 2 ' instancias e 
tio interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento.12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clin ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, sypliiliticas, do corarão e pulmão. 
Residencia, rua da Consolarão n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora án 3 . 

DR. JOSE ' TORRES I>E OL IVE IRA— 
ADVOGADO — Incmube-ac de serviços na 
capital e no interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S . Ben 
to, n. 12. Resid.—rua deS . Joäo.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO.-C l i n i ca ine-
dico-cirurgica e especialinento moléstias 
dos orgams genito-urinarios, pelle c sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rna Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 60. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA S ILVEIRA —Cl in ica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

J . BITTENCOURT—DENTISTA — Exe 
ruta todo c qualquer trabalho concerneu 
te á sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n . 20. sobrado. 

ALFREDO C . P E R E I R A - R u a dc San 
ta Thcreza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 

Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL -
Deodoro. 10 e 1G-A. 

• Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, rua de 6 . Bento, 7. 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio c 
agencia, rua dc 8 . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. C A. 

O Jornal do Commercio do dia 31 

traz o seguinte telegramma, que se refe-

re ã expulsão das congregações religiosas, 

ictualmcnte promovida em França: 

JlItKST, 30 DE JULHO. — Um 

cariai bretão que foi affixado 

em Ioda a cidade excita o po-

to a resistir. Em Saint-Méen 

o povo fez fogo sobre um gru-

po de socialistas. 

Em Concentrou, os mari-

nheiros guardam a escola das 

religiosas c impedirão o com-

missario de se aj/jiroximar, pa-

ra pôr os scllos. 

O facto que está produzindo essa reac-

ção na velha Bretanha peninsular e ma-

rítima tem um quê de desairoso para a 

França. Custa compreheudcr como essa 

prova do iutolorancia e arbítrio 6 dada 

pela nação que marcha na vanguarda dos 

destinos do mundo. Dir-se-ia que a de-

mencia perseguidora do 89 recomeça a 

circular em suas veias, como o vírus da 

raiva soe rcapparccer, após longo espaço 

de tempo, no organismo cm que havia 

sido inoculado o onde o suppunharii cx-

tineto. A França tresvaria. 

A Bretanha, no emtanto, offcrecc nos 

um bello espectáculo. A ordem da cxpul-

Bïo chega, o os commissarios da Repu-

blica querem leval-a a cffeito. Mas en-

contram um obstáculo—são os marinhei-

ros fortes e rijos como os menhirs , são 

os descendentes dos corsários heroicos 

que proaram e combatiam pela patria, 

são os valorosos filhos do uiar, em cujos 

corações inda palpita a lembrança dc 

Duguay-Trouin. 

As goüleltcs que vão para a pesca, 

nos mares do norte, despovoam-so, e uma 

multidão anciosa e crente desce de bordo 

para defender as egrejas ameaçadas. Nos 

golfos, nas angras, em todos os portos, 

emfim, os navios, apenas guardados por 

velhos marujos inválidos, destacam me-

rencoreamcnte, no fundo brumoso do ho-

rizonte. os mastros e os cordames. Na 

floresta emmaranhada dos mastros, cor-

tados por travessas liorizontaes, uma fi-

gura geometrlca domina: a da cruz. Sns-

pensa Bobre as môles fluctuantes, entre 

os ares e as aguas,- cil-a que abre, como 

um anceic para o infinito, os dous bra-

ços com que abarca o destino dos pebres 

pescadores; eil-a que vai com elles jos 

gelos da Islandia, nessas expedições cruen-

tas em que a ceifa de vidas assume pro-

porções lugubremente espantosas. 

E us navios bretões estio desertos. Os 

nicrinheiros emmagotam-se «o redor dos 

mosteiros « entrincheiram se nelles, como 

Lantenac e os companheiros, "a Tonrgu», 

a milha torre feudal em que. Hugo col-

loceu • ultima pagina da defesa da Ven-

dé». Prepara-se a põlvòra, fnndem-se as 

balas, rasgam-se as bochas, enchem-se 

«a cartuchos, limpam-se os mosquetes e 

u pistolas, afiam-se foicea e espadas, 

Improvisam « armas e trincheiras, e a 

começa. 

Iremos assistir a uma dessas insurrei-

ções que so prolongam annos e annos e 

em que um pequeno pedaço do terra lueta 

contra um palz inteiro, como David con-

tra Golias, ou a insurreição bretã será 

abafada logo no começo ? 

E ' o que so não péde prever. Duranto 

a revolução franceza foi nesse pedaço de 

terra que entra pelo mar a dentro o of-

ferece, com os seus dous golfos do Brest 

e Uouarncnez, separados por uma fita de 

terra, a apparencia de um dragão chi-

merico escancarando as fauces, com a 

língua dc fórn, como para beber o ocea-

no, foi nesse pedaço de terra irmão ge-

nieo da Vendéa, que lho fica ao lado, 

que a alma da velha França, tradicio-

nalmente devotada a Deus o ao rei, 

concentrou. 

E agora o telegramma do Jornal do 

Commercio vem mostrar-nos que nesse 

livro em qne Ia Rochc-Jacquelein e Char-

rette escreveram a epopéa do heroísmo, 

ainda lia paginas por escrever. Os se-

nhores do mar, defendendo os servidores 

do Senhor, mostram que a faísca sagrada 

ainda não se lhes extinguiu no seio. 

Bem haja essa Bretanha gloriosa e lcn-

daria que, nesta época dc scepticismo e 

transigência, nos mostra esse pelotão de 

marinheiros servindo de baluarte ú reli-

gião, esse pugillo dc espadas defendendo 

ernz, esses representantes do mar — a 

eternidade lia terra — defendendo os re-

presentantes da f é — a eternidade nos 

céos I 

0 Iiomeni do mar ama mais do que a I Contra banqueiros, 12 

própria vida a crença dc seus paes. A 

morte anda-lhe sempre com os olhos em 

cima, a espreita dc uin momento oppor 

timo para surpreiiendel-o e dcvoral-o. 

Que seria dello so não tivesse a certeza 

de nina enseada segura,—elle que nem ao 

menos sabe se, morrendo, o seu cadaver 

irá ancorar numa sepultura,—ellc que não 

CAMBIO 

O mercado, hontem, abriu firme, com 

os bancos sacando a 12 8|33 e coinpran 

do a 12 5)32, havendo letras offcrecidas 

a 12 1|8. 
Porém, logo depois das 10 horas, dc 

vido ás muitas offertas de letras de ca 

fé, o mercado subiu, sacando os banco« 

a 12 1|8, letras oferecidas a 12 5|32 

realisando-se alguns negocios a taxa de 

12 3[16, taxa á qual os bancos, porém, 

sempre compravam. 

Pelo melo dia, o mercado se mostrou 

menos firine, retrahiud»-se os vendedores 

em Santos, cahlndn as taxas lentamente, 

até que, pelas 3 horas da tarde, os ba» 

cos sacavam súmente a 12 1|IG . 

3[32 e comprando a 12 5|32, havendo le 

tras repassadas proniptuH talvez a 

l t 8 . 

Na ultima horn, houve nova firmeza 

voltando alguns bancos a sacar a 12 3|3ü 

12 1|8 c comprar sómcntc a 12 5|32 

3[10. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a tabeila official affixada hontem 
peia Camara Syndicai dos Corretores: 

9 0 D IAS A VISTA 

Londres 12 ,1|32 11 ;it|iij 
Paris 789 797 
Hamburgo 97-1 981 

Italia 795 
Portugal 3<>7 
New-York 4132 
Soberanos .. 20í?'100 

Extremos : 

I j IO . 12 1 [S 

Contra a caixa matriz, 12 l|10, 12 1|8 

Em cgual data do anuo passado : 

9 0 D IAS A ' VISTA 

I.on.1res 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 

10 23|32 

1009 

sabe se dentro cm breve restará alguma Soberanos '. 

cousa de si mais do que uni nomo grava-1 Extremos: 

do nessa, extra,.ha e conimovedora Capel- Contra banqueil.os I0 : 8 ,0 13 1(! 1 ri tine o 111 min n £» siiflfa I í , , • . . . . . . 

10 19|3Á 
900 

1 1 1 2 
890 
361 

4ÜI;K 
2351x10 

kl dos Desappcireciilos cm que os cada. 

veres são nomes, em quo o sepulcro é 

um muro c em que nem ao menos se 

inhuma a sombra do um corpo, mas ape-

nas, a sombra de uma sombra? 

0 bretão, marinheiro e pescador, 

sempre religioso. Oiido quer que haja 

uin navio, lia uma egreja, pois, onde lia 

um mastro ha uma cruz. E a sua habi -

tação fluctuante, encimada por unia cruz, 

é uma egreja para elle. 

E o filho da terra gaiilica lá vai, fir-

me 11a sua crença inabalavcl e funda 

Parece que a divisa de Du (îuesclin-

Eossa Senhora—é a divisa de toda a 

Bretanha. 

Que le r i a de vás, navegantes intrepi 

dos c audaciosos, so essa crença, que 

uo coração da maioria dos homens vive 

medrosamente enxertada, não tivesse bro 

tado no vosso, tão robustamente como 11111 

carvalho ? 

Nos longos dias de espera da volta da 

Islândia, quando vossas mulheres, vos-

sas noivas vossas mães e vossas irmãs, 

do ciino de um pico alcantilado, interro-

gam aneiosamonte o horizonte, a espern 

do ponto bnuico que annuncia o regres-

so da náu, que seria delias, ao ouvirem 

cm resposta a stias perguntas o trágico 

fatal: «Ficou a bordo!»; se tivessem, 

além da dôr da perda do vosso corpo, 

da perda do vossa alma ? Olhos azues o 

profundos da mulher bretã, dentro dos 

quaes lia um reflexo dos santelmos que 

fulgem sobro as naves dos vossos, po-

deis interrogar os horizontes ! Se o pon-

to não appareccr ao longe,' quasi imper-

ceptível, para, depois, ir crescendo, cres-

cendo, fixando os contornos, até trans-

formar-se na embarcação esperada, leni 

brae-vos de que os seus tripulantes já se 

tinham preparado para a derradeira via-

gem. Lcmbrne-vos da Procissão do Per-

dão, colleando, ao longo do cáes, até ao 

porto; do padre que invocou a protecção 

da Estrella do Mar; dos canhões, que 

salvaram na hora da bcnçaiu; dos sinos, 

que repicaram, a bordo dos navios; das 

bandeiras, arriadas très vezes, numa co 

mo saudação da Patria; lunbrac vos, em-

fim, da prece collectiva que, nesse ins-

tante do recolhimento solcnne, subiu ao 

Contra a caixa matriz, 10 5|8, 10 13|1G. 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telegrammas : 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário 

Particular 
Mercado, calmo. 

R IO , 

10.12 
3[32 
5|32 

R IO , 2 

12 

12 
:i|32 

Bancario.. 
Particular. 

Bancario.. 
Particular. 

SANTOS, 2 

12.13 

11 3(32 
. . . . 12 5:32 

SANTOS, 2 

2.12 
. . . 12 1;8 

. . . 12 3[it; 

/ I j i l UO lU .K l l .1 

S r i 2 i c l e a 

As pessoas que reformarem suas 

assignaturas por um anuo ou toma-

rem assignatnras novas d 'O Com-

mercio de São Paulo, peio mesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Alfonso Arinos e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os assignantes de seis mezes terão 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D . Pedro II e outro do Príncipe 

Imperial D . Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só tein direito aos brin-

des os assignantes que satisfizerem a 

respectiva importância no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem etn va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais $500 p a r a 0 r e g i s t 0 

Percorre a linha paulista, a serviço 

desta folha, o nosso representante, sr. 

Basile Battista. 

\ o l a s 
Ao quo parece, a Bolívia, sob pretexta 

do repellir invasão dos peruanos, estt^ae 

preparando para a contingência do um 

eonflicto armado, internacional. 

Pelo menos é o qne se deprehonda £ 0 

seguinte telegramma de Sucre, publ ica i» 

hontem no Jornal do Commercio : 

• Observa-se, cm todo o territorio da 

Republica, grande movimento de forcas 

militares. t 

O governo aTfirma qoe so trata apenas 

do exercícios para a instrucção dos sol-

dados. 

Coincide esse movimento coin ».invasão 

da Madre dc Dios por gente peruana. 

La Capital, entrrtanto, explica qne* " 

essa invasão uão tem a menor Importân-

cia ; os Peruanos hastearam a sua ban-

deira, mas sem espirito de hostilidade.» 

agosto <lo 1902 
»AS ROTATIVAS LE 1ÍAEIN0NI 

RKDACçXo F. o rnc iNAs : 

RUA DE S. BENTO 35-0 

T E L E P H O N E . 6 2 9 
j U f l J J W l E K O « S O I 5 

O sr. ministro da Fazenda resolveu ex-
pedir uma circular ao« chefcs dus repar-
tições arrecadadoras declarando que o 
prazo de 90 dias. marcado para desappa-
reccrcm da circulação os untigõs seHos 
do impoíito do consumo, deve ser conta-
do da dala cm que as 'mtsmas reparti-
ções annunciareru a venda dos novos e 
que, depois de findo esse prazo, n3o 
poderão mais saliir para o consumo 
mercadorias com os scllos dos padrões 
antigos. 

* * * 
Hoje, ao meio dia, inaugura se,, na San-

ta Casa de Misericórdia, a nova sala dc 
cirurgia, a enrgo do eximio operador 
dr. Arnaldo Vieira de Carvalho. 

Na mesma oceaafão será inaugurada 
uma lapide contendo os nomes do com-
incndador Alberto Souza e dr . Cerqueira 
Cesar, a quem a Santa Cusa devo ines-
timáveis serviços. 

0 Commercio dc Sito Paula far-se á 
representar no acto. 

Publicamos hoje, no supplemento, dou«» 

mappas sobre a cxportaçào do café pelo 

porto de Santos, durante o período d< 

1900 a 1902. 

Esses mappas foram feitos sob a dircc 

çflo do sr. dr . Martim Francisco que, 

em artigo especial, estudando-os, frisará 

as condições que elles podem fornecer. 
* % 

Devia ter sido publicado hontem o edi-
tal chamando concorrência para o arren-
damento da Estrada de Ferro do Paraná 

Conforme notlci.iinos foi nomeado Ma 
noel Joaquim Rodrigues para o logar de 
collector de rendas federaes cm D tb 
d u r o , neste Estado. 

O Senado federal approvou ante hon-
tem, eui discussão, o seguinte proje-
cto de lei, quo foi remettido ú saneção 

«O Congresso Nacional decreta: 
Art . 1 . " O Aftylo doa Imql idus ù« 

Patria, creado nesta capital para reco 
llier os servidores aï Nação, quo se ifl1 

validarem ou venham a se invalidar no 
serviço de guerra, será administrado por 
uru conselho de quatro officines genernes 
ou superiores do Exercito ou da Arma 
da, sendo dous de cada corporaeio, no-
meados pelo governo, para servirem pur 
dons annos, presidido este conselho pelo 
mais antigo dos nomeados. 

§ 1.® Ao conselho incumbirá adminis-
trar o patrimonio do Asylo, arrecadar 

rn. barão de Ibtrorahy e Arlindo 
Gome* rcauereram ao Congres-
al privilegio por 60 annos para 
o leito do rio .Teqnctinhônha, 

a foz ot* as cabeceiras, em Minas; 
como para aproveitar industrial 

$ «w quedas do mesmo rio, pudendo 
opriar por utilidade publica os ter 
marginaes. 

Lemos n ' 0 Pai*. 
•O A.rfncral Cesário Alvim, não dese-

jando captinnar a occnpar o cargo dr 
director do Lloyd Brasileiro, apresentou 
ao sr. ministro da Fazenda o seu pedido 
de d«.missão. 

Uo'.;t :m, estiveram em conferencia com 
9~3fcnfaquim Murtinho os directores do 

aco da Republica, não tendo sido por 
enquanto accgito o pedido de demissão 
apresentado pelo dr. Cesari» Alvim.» 

O general Quintino I*oeavuva, presi 
d*níe.''u Rs tado do Rio de j-m-iro, ten . 
a proposito do plano que o governo flo-
núnençe aubmetteu A ' considerarão d«,, 
poderfT deste Estado, dos de Minas e Es-
pinto Santo, para a valorisaíjão do café, 
rÂtefcido de innnmcros lavradores, de 
nÄitas.Caiparas Municipais da zona ca-
ffoir i e de pessoas competentes no as-
stfrnpí.y as mais seguras demonstrações 
de apeio ao poojcuto de s. exc. 

• X ***• 
O sr. serrelario da Justiça amforirfou 

o eomnando «lo corpo de bomb.-íros a 
att€nder as requisições que directamente 
íarum f r i g i d a s pela direr toria de obras 
nrunidpaes, referente a mudança de lo-
cat-ão do postes «la aviso do incên-
dio. 

* 

.. A * * 
O rnar ío da Agriculfura d!r!.v: i 

Uni •tífloio ao sr. Francis«'o de Paula ií.i-
mos i g adecendo llie os serviços que 
prwrí.on como membro dã coinmissão de 
ajLTÍ.:u'tiira de S. José do U. irr%o, de 
cfijo .ccrgo foi exonerado, a pedido. 

Veiu hontem a esta redacção o sr 

Agostinho Ernesto de Oliveira, artista 

nacional, o mostrou-nós vários de seus 

trabalhos a canivete e bico de penua cm 

Altissimo, pedindo pela vida dos que iam I cartão, executados com muito gosto 

para os perigos c para as procellas, ou I P e]^ e iÇ a o ; 
O sr. Agostinho, em breve, ao que nos 

I disse, exporá os seus trabalhos cm uma 
casa commerciai do centro da cidade; 
afim de que o publico possa apre 

! cial-o. 

O Popular, de Araraquara, declara 
eiu seu numero de 31 do mez proximo 
findo não se entender com o professor 
Evaristo de Faria fíurgel, residente 
quella cidade, o artigo publicado na sec 
ção livre do nosso numero dc 30 do mes 
mo mez. 

Os srs. Falchi, Gianini & C . nos com-
muuicam haverem organisado solidaria 
mente, sob essa firma, uma sociedade que 
succederá ás antigas firmas Falchi & C . 
e Fratelli Gianini & C . 

C c n l r o I V o r m a l i s t n 

Hontem, ao meio-dia, O Centro Nor-
malista realisou uma sessão litteraria ein 
commemoração á data da fundação da 
Escola Normal. 

A ceremonia cffectuou-se no salão no-
bre do Jardim da Infanda, tendo n 

dos Castello, medievos, pronunciou afcu-1 J & ^ M J t ó S ^ e c U r ^ . 

ma vez um oráculo, dizendo que as «mu-1 do ensino publico, professorado, convi 

ao menos, pela acolhida delles no seu 

seio divino I 

Contam os escriptores hellenieos que, 

depoÍ3 da primeira guerra medica, Athc-

nas mandou consultar a sybilla de Del-

phos, para, pela sua resposta, moldar 

seu procedimento. 

A Pythonisa respondeu que a salvação 

da Grécia estaria em .muralhas de ma-

deira» e que ejla oâo devia contar nem 

com sua infantaria nem com sua cavalla-

ria. Themistocles interpretou o oráculo 

c mo se a defesa da Grécia devesse con-

centrar-se na marinha o como se as «mu-

ralhas» fossem as galeras. O resultado 

da obediencia ao oráculo foi o seguinte: 

—Sala mina. 

Nio sabemos se alguma das pythoni-

sas gaulezns, dessa velha estirpe que 

vem desdo Velledà a Melusina, e que 

prophetisavam nos bosques com a foice 

de oiro na railo, ou no alto dos creneis 

rallias de madeira» eram o melhor, 

mais forte, o mais seguro dus baluartes 

da França. Mas, mesmo sem oráculo, o 

facto está se realisando em nossos dias. 

N i o terá sido a França moderna aqnel-

Ía cujo coração coube dentro dos navios bre-

tões de que desceram os marinheiros de-

fensores das egrejas. Mas o coração da 

França tradicional e gloriosa, da Fran-

ça, de 8 . Luiz e Joanna d'Arc, da Fran-

ça que é a primogénita do Senhor, na 

phrase de Le io XI I I , palpitou com cer-

teza dentro daqnellas .muralhas de ma-

deira», cojno a Grécia 

outr'ora, e foi elle que impelliu os mari-

nheiro« bretSes á defesa dos mosteiros. 

dados e representantes da imprensa 
O dr , presidente, abrindo a sessio, deu 

a palavra no sr. Carlos Vilalva Júnior, 
quo orou sobre as vantagens do ensino 
publico, saudando o representante do Es-
tado. 

Em seguida, falaram outros normalis-
tas, sendo offerecido um ramilhete de 
flores ao dr. Bernadino dc Campos. 

A belia festa terminou á 1 J|2 hora da 
tarde. 

Sabemos qne em Guaratinguetá fizeram-
se experiências com o descascador »Spí-
nola», dando resaltado mais que satisfa-
ctorio. 

E ' o caso de darmos parabéns ao sen 
de Themistocles I inventor e á lavonr», por mais esse mê . 

Ihorameuto introduzido pelo sr. Spí-
nola: 

Na secçio de animncios, publicamos hoje 
o bornrit) dos trens especiaes, organisa-
do pela Companhia fíorocabana, para a 
festa de Flrapora. 

DE. ADRIANO Dl BARROS 
Clinica medicat. Residencia, rua .Ypi-

ranga, 32, esquina d * rna Visconde do' 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mercio, 6 (proximo ao lara> da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922. 

toda a sua receita, app!i. :ii a ao custeio 
da instituirão e ao melhoramento dos 

Jiíicios o das coudições dc vida dos 
asvlados. 

§ 2 . ° O conselho prestará annualmcn-
tc contas da sua administração, sendo 
essas approvadas pelo Tribunal de Con-
tas, com u direito do revisão* po.- etfse 
Tribunal. 

§ 3 . " As sobras verificadas annual-
nicnte, depois de apuradas as responsa-
bilidades do conselho quanto ás despesas 
feitas e das j á coutractadas para o anno 
.seguinte, serão destinadas ao angniento 
do fundo «la instituição, pela compra de 
apólices da divida publica, constitutiveis 
do seu patrimonio iuaiienavei. 

Art . 2 . " A receita do Asylo do Vo-
luntários da Patria será coustiluida: 

â 1.® Com a renda dc seu patrimo-
nio. 

2.® Com a quãlítfa -eonsiguada an-
nualmerite na lei do orçamento. 

% 3 . ° Com a metade de um dia do 
soldo, descontado no dia 1.° do março 
de cada anno a toda.s as praças de j rut 

inferiores, a todos os orficiues subal-
ternos, superiores e generaes do Exerci 
to, Armada o das classes annexas, e a 
todos os officiaes reformados e honorá-
rio*, no desempenho dc com missões dc 
actividade, para serem as quantias des-
contadas e especialmente applieadas 
aijgmeiito do patrimonio do Asylo. 

§ 4.® Com as doações feitas esponta-
neamente por particulares. 

Art . 3.® O governo expedirá novo ro-
gulamer.to para o Asylo dos Inválidos, dc 
modo a constituir, na ilha do iJom J 
sus, as recommendações necessarias par; 
alli serem acondicionados o a inválidos du 
Exercito e da Marinha. 

Art . 4.® o governo fará converter em 
apólices da divida publica, cin auginento 
do patrimonio do Asylo, as quantias ar-
recadadas pelo Ministério da Marinha em 
favor do Asylo, até 31 de dezembro de 
1898. 

secretario d.i 
ui, a Camara 

O dr. Mello Peixoto, 
Agricultura, remetl-u ho; 
dos dejiitado.», afim dy S-T mtregue I 
cpmmissãc niixfa enearregàd^. dc estudar | 
e propor os meios pura r- dwr a crisol 
d> cifé, os resumos «ios pareci i s apre 
acatados pelas commi«s'«e-j nmnieipTs •'.<• 
agrimltura do Estado, c;u á t ir-

ciúar de 2 de junho n ! t i "0 , da qual foi 
remettido um exemplar áqucüa casa «lo 
Cangresso. 

f !),s alumnos da Faculdade de Direito de 
lio Horizonte msndarr.rn rezar uma 

missa por aln:a do conselheiro Justino de 
Andrade. 

CHRONICA DAS CAMBAS 

A' hora regimental, pnzeram-ae os tyni-
panos a aôar desesperadamente, mas nada 
de deputados; apenas, uma ou outra 
mosca a esvoaçar preguiçosamente por 
sobre as bancadas rasias. 

Também não era para menos: no dia 
anterior, os patrioticos lycurgos haviam 
recebido o subsidio, de sorte que uns, 
como o coronel Piedade, andaram a cn 
gontmar as notas para, em «"guida, guar-
dal-os bem dobradiídias no fundo da arca 
domestica e outros, como o Mdori>h% o 
catita, lca Zr/*-mi ri ui, deixar.uu-se ficar cm 
casa a reviver, de barriga para o ar, 
mollemcnte acom ii gi-hs so?» as fartas 
cobertas, as de it io* is ••'••:nas que hofltem 
se desenrolaram ante .sem oliioi no Po 
l'jthvuma. 

O meigo leader m i : n t ve até um 
sonho. 

Contou-m'o o '/.<• Vi jeut , b.n;:< nJo-se 
com as mãos ambas: 

Foi nsd n, disie-n.e elle: 
«Ia alta a I Í,I na :>i.. . • ; l o 

I . i idorinl io. COI.ÍO uai-; C 

dormia plaeidameut ;. I > ; r s 
i'.dormei ido. tão g^linte <-li. 
r j. -ute, tile viu Htraiv.-i da: 
I i > r r n luz muii-j for!'', > 
^iscen lo, foi cre. ::iiJo «jur 

rando, parecia urna auro. a. 
bem grande. . . De J.• n 1 r » d 
ï'atra luz, e depois o .îra i 
1 jue at«j pareeiu unia 

guiJa, as luz ï todas Miuiiram e corne-
aram a appan c-r muitas cabeias sem 

pernas, com azas em v« z de ore!'.:•.;: Xo 
íim, na cauda da.|ucil • 1-mgo cordão plian-
tastico, vinha uma mulher bonita, bonita 
como quê! Parecia a Pcpublica.. ' . 

lecendo a lei n . 487, 
desapropriação, por 
dos ternmos precisos nara 
mento da rua Haräo de Campinas 
Adolpiio Gordo, com parecer 
missões de Justiça e rinanças, 

da morte, 
i lha de p« ito, 
ia tun anjo 

; estava! De 
Jas cortinas do 
, e a luz fei 
pie, mal compa-
ct, uma aur »ra 
<ía lu/., sahiii 
e mais ''Mir», 

biarra. K ii se-

h ditiinho ! reíi 
•do . . . N 
a lua p « 
'oriiili -, 

a mull 
d» •> p| ir«; cru tal 

Í.UI I H 

J t uit 

el Pi 
: alcobaça 

abe coino. 

I ou o Vi 
foi 

' a . 

l< u. U . 

A Camara Mu;.i« i} t 
Ivio Pardo vai «iiri^ir 
officio em oi o i-e--» 

* * 
O sr. .barão de i: ,: ,.!:,o, dicc .íor da 

Faculdade d«- Dir-1\> '••île E.-.udo, cn 
viou ao dr. França Carvalho, dirr.-tor da 
Faculdade Livre de Direito do Rio, um 
officio agradecendo eiu nome da r> specti-
va ongr . -ijtçfio os pesâmes*que e.-.tlhe 
« • i ã t j t P l o J ; 11- cimento du c .ir.cntc 
t '« ie jubilatio conselheiro Justino dc An. 
•cade. 

O sr. Campos Salles reeelfrá, na pró-
xima quarta f.-;ra» (5 <!o mrr.-ri -, o sr 
ministro pl-uipotcnchrio «Io Pcrú, 
vai cumprir.o utíil-o e agradec«-!* a:, feli* i 
tayõcs que li;e foram cudençad::s uo di 
dii^anuiversario da ia'« pendência d-j junii. 
pi iz . 

• ; 1 

ra :—em 

u '--p.i'it". a»-« 
• . >. ! . dos fra 
•'o «im mae 
- lios 

c t> meu (. 
. Jo, corr« u 

mas, nova s 
>. do h t .1 ), 

esecn-

k lho ' 

que auctorisou a 
utilidade publica, 

prolonga-
' rua 

das com-
'inançaa, sob na. 

V.) e 5í), quo concluem por outro proje-
cto ; 

Discussão do projecto n. 16, do sr 
Francisco Baruel, declarando de utilidade 
publica, para ser transformado em lo-
grador.ro, o angulo do terreno não edi-
ficado eompreliendido entre as ruas Ma-
jor Srrtorio e D. Maria Antónia, com 
parecer das comi/iissões de Justiça e Fi-
nanças, sob ns. 50 e 00, que concluem 
por um projecto substitutivo; 

Discussão do jprojeeto n. 10 í já publi-
cado;, do sr. dr. íjornes Cardini, conce-
dendo uma área de oito metros quadra-
dos. no cemitério do Arará, para sepul-
tura dos officiaes e praças do corpo de 
bombeiros da capital, com parecer da 
c >inmíssão de Justiça, sob n. 35 (já pu-
blicado) e da de Finanças, sob n . 01, a 
rc.juerimento do Kr. «Ir. Corr-ia Dias: 

Discussão «los papeis relativos aos me-
lhoramentos da avenida Tiradentes. entro 
a ; ruas Marquez de Três líios e Hnud I 
r .nto*, com p irec -r ''as conimissões d« 
Obras e Finunçaa, ' >!» ns. 32 c 63, qne 
comluem por um projecto; 

Discussão dos papeis relativus aos me 
lhoramentos da ladeira João Alfredo, con-
fórr-.e indieações u. t'pH e 51), dos srs. 
João Amaranto e dr Pereira da Rocha, 
com parecer «las coiuniissões de Obras e 
Fii.iiiças, sol» ns. 33 e 01, que concluem 
por um projecto. 

ES 

Por motivo da sua festa artística, hon-

tem celebrada, um grupo de cavalheiros 

offer* •• u hoi,<em a mine. II» jane um 

banquete qu- r-alisou no suh" -Ia Ró-

tis crie Sjior/ .Mait. 

Tjmaram parte no banquete, além de 

mme. ].'•'• .'ano, da sua p-üíiii^sima lillia 

Mercado do c a f é 

t; 

u If-, I • • 
— t ' .;l!'i \ -*, 

*.Villi; I.'u 

sn j• • j- -.i11 
: -itiiT.!!. 

—Pili iVitaujent 
iiiu.;- í;i d v. rá < 

Dalii. a r.:/..'"j • 

foi (liii ...» J or 

Mir. i 

.r. 1 

.1-1 A-

il ' tir.ii.j, 

Villi.-, 

'le lia 

l imitem liouvr. nova alta era (odoi m 

mercado» án caf'i. 

0 Havre aliriu eslavrl a 1|4 i-oni 

alia dc um franco; Ilarabiirgo a 30 pfen-

nig», com alta dc 3|4; Ixindre» culnio . 

3Ü shillings, com alta dc 9 pence; e New 

York irregular ds 5 ponto» mais baixo 

até 10 ponto» mai-i alto. 

Ao meio dia não »e alteraram an cota-

rmos do Havre, tendo as de Hamburgo, 

»ido de inalterado a l[l nmis baixo. 

No Kio de Janeiro, onte-lioutein, entra-

tram 17.(KX> »accas. 

Em Kantos u entrada foi de 37 H9Í 

»accas, e a passagem, de 45.578 sueca». 

Tivcum» um mercado bastante anima-

do, com procura por parte dos exporta-

dores, effccttiando-se avultados nego JS 
na base maxima de 4.700. 

Tomaram se conhecidas as vendas de 

Í7J IH/O sacras. 

Pauta semanal, 4 W réis. 

Rntrada» 

Café embarcado . 

Vendas . . . . 

Stock . . . . 

Mercado, firme. 

Prei,-o: t j po 7, Gí̂ ii 

R IO , -J 

17.103 saccai 

23.100 

20.000 . 

053.318 . 

00. 

Entradas 

lJcs.lt! o dia 1 . , 

Desde 1" de j illio . . 

Passagens . . . . 

Velld.t» 

Stock 

Base maxima, 4$7-M). 

M-I-. .. t. firme. 

Paula -1 «i«. HÍS. 

' ' : ! pad, . 

Cai-i enibarcat 

•lo 

SANTO.?, 2 

37 897 sacoa» 

71 050 

761.881 

45 508 . 

50.000 

810.024 » 

.027 •> 

.711 sac 
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do inotorueiro d<> l 
Ai)iiolla hora. na um ' 
Avcni-ia).. et.piina ...il rua A 

Cota j^Jieiju, fit îo u MfiHffi 
i (listen.-l i Fonvem -itíc.- ^ i f *:r-. r\n 
sc fmp<>rlon com issn e .'•• v il-• -.-liî.-i.lo 
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... ( .ürr 

'• -CI .1 S'iil 

A't rham/ 'i'/nr, 

'.•t'.l m• 111'J 

: t. ri I: .!'j 110 

li'J'i.- il il il il 

:1a, in nome uo-

» q«e 

ma-

arr< rendis fe<!ora 
Estado, de jauci/o 
.Uli : tola! r:n 

papel, 21 "j 

' M ' g u r u i ' i v . l .i., • 
l'aï, n'n:i (.-•• s::a.s pr-.pri» 
l'eu mais : dos d > e,,l! 

; d» ( V i 
o Cfcrrt io d • n- h.:. 

Taie»»plios. 'JTJ'.I I ''.' T S • I:; 
rendit« pr u rias de i . .Vi-): 
total de 0.»)71:JOL'.S:,I;. 

ida Idas no-
de r.u_\ : 

:• » o . e • 

ii.?souro l'V.di 
rcudas, r< i-
tm id-i 

: ; 71. • '; ).-• 

que. com . 

0 sr. secret a ri. 
dia 7 de s.-tomb 
ficialmente iasl;. 
centc ao Catado 
bai r . 

o prox 

o g; 

Int :ri >r designou « 
io para ser of-

no prédio perlen 
ano escolar de Tau-

A Camara Muni i 
padiu ao p«ivrr.:o u 
BDlençüo da escola 
município. 

p i ! de São Vier-M? 
auxilio jiara a m.. 

provisória d;:;j:..-i; 

eputa-

Está em concurso o officio de 2 . ° ta 
belliüo de notas e annexos da comarca 
de S. Luiz 

Na Camara federal foi ante-hontem ap-
provado, em ultima discussão, o proje-
cto n. 123, de 1901, auctorisando o Po-
rter Executivo a conceder a Jeeuino da 
Silva Mello a construcfjào de uma ponte 
metallicj c de madeira sobre o Hio-(iran-
de, no logar denominado Cachoeira do 
Maribondo, entre os Estados de S. Paulo 
e Minas Geraen. sob as eondiç5es estabe-
lecidas bo mesmo projecto. 

Entrou hontem no 27" anno de exis-

tência a Gazeta de Noticias, importante 

collega carioca, que tào bons serviço« 

tem prestado a nossa patria, e que até 

ha pouco tempo era dirigido pelo pro-

vecto c saudoso jornalista Ferreira do 

Araujo, seu fundador. 

Receba a Gazeta as nossas effusivas 

saudações. 

*** 

A 8ecrctaria da Jnstit;a vai informar á 
da Agricultura em quanto monta a des-
apropriação da chacara do Tatnapé, uo 
Belémzinlio, em que deve ser installada a 
escola correccional. 

A Inspectoria de Estradas de Ferro 
eommunicou ao presidente da Companhia 
Ramal Ferreo Campineiro a approva*,ào 
do novo horário desta Companhia, o qual 

de caracter provisorio. 

V * 
Tendo sido de 12 1|3'2 a média do 

cambio no dia 31 de julho, o preço do 
metro eubico 'de gaz será neste mez de 
314,18 réis para o qne fôr utiiisado na 
Ulutninaç&o particular, e de 236.C4, para 

qne se consumir era ontros mtstéres. 

O sr. secretario do I ilerior trar. 
AO 1° sccrctarú» da ("amara dos < 
dos uma copia do officio -n que 
rector da Repartição de K tati-tiea e do 
Arcbivo do Estado lembra a Cf.ivi aien' la 
da ser mudado o nome do districto di 
?az de Jaffiiary, no muni: ipio de Xi. irica. 
visto existir ouiro da egual nome uo mu 
nteipio de Mogy-mirim. 

Prefeitura. 
A Prefeitura concedeu licença á I.i.tht 

and Power, para abertura do trafego ia 
linha—S. Caetano e Monsenhor Anacle-
to, devendo so.- designado o pwnlo ter-
minal fixo r.o eentro da cidude. 

- Foi deferida a p» tição de I, ir. nçi 
P . Nielsen, sobre relevamento de multa 

—A Prefeitura officioii ao pr« -i.|eut 
do Tribunal do Jurv, pedindo que - i p. n 
ne de comparceer ás sesvões o sr. major 
Alvaro Ramos, director da secretaria ge 
ral. 

Foi indeferido pelo sr. s«'Trta!Ío do 
Interior o requerimento do sr. Daniel 
Magno Genofre, pedindo -••r provido ns 
ftgeneia da 5 . * rscola do sexo ruasculi 
IM> do Rio Claro. 

Solicitaram carta de nnturnlisaçüo 
súbditos italianos 1'etriilo Rocco e Di-
cèelio Basile. 

O sr. commendador Bernardino de Fa 
ria Pereira, fazendeiro cm Par.icatú. di 
rigiu ao presidente do Estado de Minas 
tp ia fundamentada petição para que 
aifuelle governo providencie contra a ir,-
vaírâo do territorio mineiro pelos agentes 
ífetaes de Goyaz, que têm cobrado im-
postos vexatorios cie transito e exporta 
<|lo de gado procedente < e Minas, pelo 
acto de atravessar a pequena nesga do 

Urreno em litigio entre os dous Esta-
dos. 

O Thesonro vai entregar 650$ ao di-
rector da Bibliotbeca Publica, para acqni-
fiçâo de diversos livros. 

A Municipalidade de Jabotícabal no-
meou o dr . Cesar Augusto Salgado Gua-
rita para o cargo de inspector municipal 
(fcqueila cidade. 

U^an£**grndeçeu com infinita 

sa infirma o. 

rn, 

mo fa 

pod'1 mo 

ai;' ia da «ia fes 
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'•r re 
de « 

tr da 

,íii! -íiui .' 
la rua, e qu- ' o [»< 
guma no pre:i: . u 
jiiei.va a um nui-
jll.stO. 

Foram l.^je baldeadas com destino 

S iutos : 

Em Jundiaí:y 88.782 z. oca 

i-i.a S. Paulo . . . . 2.850 

Na Sorocubana. . . . — » 

Campo Limpo . . . . — » 

No lira/, 1.188 

No Par y 2 .718 

Total 

HAVRE , 1 

Abertura, 3«i i l , para setembro, ea-

avcl. 

HAMBURGO, 1 

Abertura, 30, para setembro, estável. 

L O N D R E S , 2 

Abertura, 30, "pp-a setembro, ca»mo, 

NOYA-YORK, 2 

ponto» mais baixo, até 10 Irregular, 

pontos mais iílfo 

Ao MKIO-DÍA 

Havre, inalterado. 

Hamburgo, inalterado até 11 i mais 
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i Uodia, ! 
Atuar. 
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At, 
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No nmncrõ dé »cm dian felizes, a co-
etida agcncia de lotcrían, do »r. Jplio 
tuncH do Abreu, á rua Direita, 39/ re-

str&u hontem mais uma vietoria, pois 
indeu o bilhete inteiro, n . 15.613, pre-

itiiido çorn 50 contos. 

Vejam o annuncio na secçio eompetente, 
V qtaLse preconisa a venda ie mais 
IÇO contos. 

Ao presidente da Camara Municipal do 
ipãro declarou O-sr. secretario da Jus-

_i qne, ^fti1 fátta de verba, no orçalnen-
to" vigente, não podem ser fornecidos os 
•biectos que solicitou o delegado de po-
Bria daqiRÜa localidade. 

N1» i 
peis o 
vari 

t\ 
iudi.a 

mentos 
Uo sr. .Mão 

ção do pi...itio 
nutro urbano. 

Pa.•Ciando--a; i 
dUcuudas a i m 

Di-. u ^ à o do-

Ihorameuio-i da 
n;o.i da in Jica«,i 
mes Cardial, c 
sôes de Obras < 
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Não lia\. ndo deba 
respectivo parecer d 

Discussão do accõ 
por Giorgio Paroiit 
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cireuiustautes, o 
do 1 acto da 
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0 (oui mer cia 
Paulo 
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R IO , 2 

Consta que o dr. Carlos de Lact irá 

brevemente a Sá o Paulo, afim de retîl-

sar uma conferencia no Centro da Moci-

dade Monarch!-ta. 

I'i/.em também que outros monarelii.sta« 

em ie ntes continuarão as conferencias ini« 

(ia-'as pelo dr. Lact. 

A Pi 

ion a I 

a I 00Ü-. 

'feiti 
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R IO, 2 

i Tiiesonrf» ÎS'a-

'Ul$7.ri7 pi«»;- -

lo por bebidas 
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• gm-la, 
I ao pia; 
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oi npprovado 
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de Jusii.,.1 e Fin. 

Foi approvado o p.i 
vimeuto uo rc urso. 

Io 11. I , 

•I d> US 
•-er Ii' 

interposto 
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• Ht , itocky 
Terminado . 
'<> aos eonvidíi 
ndo levantadas 
E' pensam-111.1 
X. Adèle Ha. i.i 
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uli í ia A ! i-, 

• to, f.,i 

Não houve hoje, 

jssão na Camara 

R IO , 2 

por falta Ue numero, 

'ios d< pulados. 

Senado. 

Não houve e^pedi -nt-' 

je. Na ord.-ui do dia, f 

dis. nssùes de diver»os 

sido, por fait.» d«, uoiu' 

tac.es. 

R IO , 2 

na sessão de ho-

ram « nerrradas as 

project's, tendo 

. o, adiadas as vo-

ou. 

INu, 2 

Ar-

Sa-

iJ. interposto 
le Toi :do, con 
das coiiimi.s-
sob ns. \l 

Discussão do rec urso n. 
p >r José Affoiív) i ' . c o 
tra impostos, CDP.I p.U. ei 
sòes de Justiça e i :nau.,a: 

5 i). 
Também foi negado provimento ao re 

curso, de conformidade com o parecer. 

Discussão do requerimento de Evaristo 
Durão, arrendatario do prédio n. I I do 
largo da Sé, solicitando indemuisução do 
20:UOíJ.^OOO, com parecer das com missões 
do Justiça e Finanças, sob ns. 17 e 57. 

Foi indeferido o pedido de indemnisa-
ç*üo, aguardando a Camara a terminação 
do contracto, para desapropriar o prédio 
j á adquirido eiu hasta publica. 

Discussão do recurso n. 11, interposto 
por Estevam Massaglia, contra impostos, 
com parecer da commissâo Justiça, sob 

48, parecer do sr. dr. Correia Dias 
e da commissâo de Finanças, sob n. 58. 

Foi negado provimento ao recurso do 
snpplieante, de accôrdo com o parecer 
da commissâo de Finança2. 

Discussão do recurso n. 12, interposto 
por Domênico Blasco, contra impostos, 
com parecer das coinmlssões de Justiça e 
Finanças, sob ns. 4fi e úfi. 

Egualmentft foi approvado o parecer 
das commissões respectivas, negando 
vimento ao reeurao. 

Nada mais havendo a trat*r f encerrou-
se a sessão ás 2 horas da tarde, sendo de-
signada a seguinte ordem do dia para a 
a sessão de amanhã: 
. Disousaão do projecto n. 2, apresen-

lado_ pela commissâo de Obras, restabe-

pro-

trara 

O sr. -e, !•<•[.irio da 
informar,'òes ao consul 
destino uUM tiveram os 
ne.sr.l- Pi>sio, Angelini 
Alessandro, ll.irrioi I 
Alexin, vindos pelo va, 
de marco ultimo. 

-P I ' " , 

Muta. 

Marin 
'Almas-

A* requisição da directoria da Justi .a, 
o Tliesouro vai effeciuar os seguintes pa-
gamentos : 45$2õ0. a Francisco Romão 
do Amaral ; a Alberto Nente 
I iõõ I^ lõO, a José Ramos de Oliveira 
õ: l«75, â Companhia Tel. plioniea do Pi-
tado ; 74,'p^fM), a Saturnino Ferreira Pt 
Irosa. 

Foram approvados os contractos cel< 
bra.los pela Superintendencia de Obras 
Publicas : 

Coin a Camara Municipal de Bocaina, 
para a reparação da ponte do Pabnital, 
na estrada de Bocaina a Lorena; e com 
Guilherme Rodrigues Alves para a con-
servação da estrada que liga Santo An-
tonio da Cachoeira, Campos Novos até 
o logar denominado João Ramos, na ex-
tensão dc 31 kilometros. 

A Accuratda(lora.de
c",readéna 

cia e economia, com séle e administra-
ção nesta capital, á rna do Palacio, á-A, 
emitte apólices de accnmulavão do valor 
de õ<XK|S, resgataveis por sorteios men-
saes, mediante o pagamento de uma joj'pi 
variavei de 8$ a / 5 $ , /confirme to numerç 
de titnlos snbscríptos, e de nma presta-' 
Cio mensal de 1^500. 

L o p p e l a i 

o offeree ido 

ilheres para-

cm uma caixa 

os Salles a es-

qu : foram 1<y-

a guerra do 

O sr Campos Sa!!-^ ; T I . 

Iiivo Publico, aconi] .o! a«lo do 

ino Barroso, ministro rl lnteri< 

S. exc, 

ao dictad. 

gua vas, suas ada.ira-íoras 

Essa livro está ; i.ir la lo 

de ouro. 

Viu também o sr, « au 

pada e o relog 

mados a Lope; 

Paraguay. 

Examinou mais o president 

blica as cartas eseriptas por 

Caminha ao rei f>. Maneot, 

sião da descoberta do Prasil. 

RIO, 2 

A bordo do vapor Angnon, chego» 

hoje a esta capital o dr .^Carlos Maga-

lhães de Azeredo, que exercia o cargo 

de segundo secretario da nossa Legação 

no Vaticano, tendo sido promovido a pr i* 

meiro para a Legação na Bolivia. 

R IO , 2 

Ha grande animarão para as eorrid«% 

que so devera realisar amanhã no Dcrbg-

Club. 

Os anrmaes mais cotados são os se* 

gnintes : «Canrobcrt», «Piquet» e «Na-

poleão». para o páreo do graaée pre-

mio. t . 

Consta qne o sr. Campos Salles conv 

parecerá ás corridas. 

O prado está sendo 

nado. 
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1110, 2 

O «r . Page Rrvan, minUtro americano, 

Conferenciou hoje damoradamcnto com o 

dr. Olyntlio tia MagathAea. 

Consta que sua exc. declarou ao mi-

nistro das RelaçSos Exteriores ser Ine-

« ic to o boato, que correu aqui, trans-

. nil l l ldo de Buenos Aires por lolrgrammn, 

d« que alguns vasos americanos viriam 

apoiar a i p re tende« do syndirato acreano 

Jl lO, 2 

O ar. Joaqu im Murtlr.il o,, querendo cs 

clarecer algumas duvida» relativas a in-

forpiaçOes desencontradas sobre pape!» 

existentes no Tliesouro o outros apro» 

senta dos á Camara dos doputados, a 

propósito do pagamento ao advogado do 

viuva LisbOa, na questão das pedras, 

nomeou um jory constituído pelos tabel-

liUes Pedro de Castro (Sabrlel Cruz, 

par» procederem a exame nos referidos 

papois c conhecerem qnaes deites são fal-

sos. 

Consta que serão lambem ouvidos so-

bro o assumpto diversos empregados do 

Ministério de Obras Publicas. 

LONDRES , 8 

[ O corraapondenle do Slaittfard, cm 

Hraiellas, talegraphou J» essa folha, asse-

gurando que o» boera podlram mictorl-

saçlo para levantar um empréstimo de 

oito milhSoi de libras. Dl/, ainda o mes-

mo correspondente que os boer» preten-

| dom trabalhar para que seja annullada a 

amicjaçao de Vryhed A Colônia do Cabo. 

DE PORTUÛÂL 

A febre amarella 

cm (Irti id-Rasiam. 

Kubo-»c quo 1)23 estabelecimentos con-

greganistas rccusam-se a cumprir as or-

dens do governo. 

O ministro Conibcs declarou aos depu-

tados nacionalista» que os pedidos de au-

ctorisagío para o funcclonaincnto dos es-

tabelecimentos dissolvidos uilo impedirão 

a execugio dos decretos. 

/.Mia, 7 de / »Mo 

Tilo faltos * le assumptos estio os lor 

nae» politico», que apenas discutem as 
eleições da Madeira, do Thoinar e de VI-
r.eu o se cntrrtfin a apurar se o silencio 
h que houve por bem reraetter so o ron-
de de Itriilae o a Imprensa de Paris, que 

» I . " '1 t" r a " P"S°» ) " " » » campanu» de 
PAUIS, 2 I descrédito contra Portugal, em qu» ha 

acaba de npparccor I " l u i ! " m l d » interessado, custou no paiz 
as grossas sommns que a opposlçlo dl», 
ou tom por única causa ter se uquei-
les insignes especuladores convencido do 
que o governo nada lhes daria c elle» 
uAo encontrariam apoio algum diploma-

• tico. 

I Afdra Isto, lia a negativa formai do 
governo, de quo no cnnvenio, t i o prom-
plainente assignado pelos representante» 
lios uifferentes comi/*, não lia clausula 
alguma secreta ou mysterlosa, como se 
avontou. 

I itttperiaes 
I bâstardlii, com Nicolau"_ . 
| como muito. Interosaado p«l» nE| 

desejou do admirar as rolUccilea 4 í sdlloé 
quo por cA existissem, prometteu. o Sr. 

Conslgllorl anreaentar-lke a hosnajihol d. 
Manuel Castillo, que uossue varladta o cu-
rioso» exemplares phllutolloos ; 

A apresontacAo fez-se, • o priniipr en-
trou em negoe.lao6ea ooio a ar .HJast l l lo 
para u compra das suns collccuWs. í'ol 
ajustado o preço de 20 . 0 0 0 fruici,» Po-
rain ambos ao Crédlt para o 1 r i i i c i p e 
receber um cheque, mas, como £HOifia 
seguinte lhe teria pano, ficou Itainbcm 
pura o Castillo adiudo o riulAls» do 
preço dos sollo». 

Quando, porém, no dia sego la i í o pro-

LO—Domingo, 3 de agosto de Í902 

curou no hotel, elle tinha fuiíiBg 
miles, invalido o» scllos, f e luMhte , só 
mela collecçao, no valor de l l i s i o 

lo boras 
; si 
fran 

PALCOS S SALÕES 

BOLONHA, 2 

O Congresso de telegraphistas procia 

mou o engenheiro Marconi membro ho-

norário da mesma associa-lo. 

SANTOS, 2 

rendeu hojo 

Rendimentos fiseaes: 

A Recebedoria de Rendas 

170:59751728. 

* Alfandega, 66.300JC08. 

SANTOS, 2 

Movimento do porlo. 

Entraram os vnporcs : Nacional Símios, 

do Rio, cora vários géneros, a P , s . 

Pau tas ; 

Nacional Qertrndcs, do Itajahy, com 

tarios géneros, a V . Breithanpt & C . ; 

Nacional Agmoré, do Porto Alegre, com 

larlos géneros, a F . do Soura Danlas. 

Sahiramos vapores: Nacional Agmoré, 

yara o R i o ; 

Nacional Santos, para Rosario. 

BAI I IA , 2 

A esquadrilha chilena partiu hoje, de 

«lanhã, deste porto . 

E S T E R T O R 

f i l JON , 2 

O gachl real chegou liontem u esta ci-

dade. 

O soberano hespanhol desembarcou lion-

tem, As 11 lioras da manhã, tendo cm se-

guida assistido a ura Tc-Dcum reallsado 

oa Cathedral. 

Affonso X I I I visitou diversas fabricas 

e estabelecimentos industriaes, tendo dc-

çois dado recepção offlcial. 

O soberano deve regressar hoje. 

A V U L S O S 

JAHU' , 2 

0« lavradores deste município, reunidos 
sem dislincção de credo politico, nttrn-
dendo a que o gravo problema da valo-
risada o do café o o quo mais directamen-
te arfeeta os altos interesses cconomicos c 
financeiros da Nução, porquo constituo 
nqiielle produetft a principal mercadoria 
do exportação do nosso paiz, elegeram, 
hontem, 1». do corrente, a comniissJo 
abaixo assignada para o fiin de convidar 
os agricultores dos municípios . vizinhos, 
l iara um congresso que so rcalisarii 110 
dia 10 do corrente, ao meio-dia, na sala 
da Camara Municipal desta cidade. 

Nesse congresso, devem ser adoptados 
OS projectos do sr. general Quintino I!o-
cayuva c do dr. Augusto Ramos, os quacs 
reúnem medidas que, postas em pratica, 

I concorrerão para a valorisaçSo do alul-
[ dido producto da nossa lavoura e para a 
terminação da crise, que tanto tem pre-
judicado o pai /..—Francisco Lourenco 
de Almeida Pr,ido, Salrador de Toledo 
1 isa e Almeida, Beulo íonrciifo Fer-
ru2 de Almeida. José Lucio de Carralko, 
C/iristia/io 11. Kliqclliotffcr, Carlos An-
fínslo de Arruda Jlolclho, José Joaquim 
Pereira da I n » , Vicente de Fanla Al-
nieida Prado, João Ferra: de Almeida 
Prailo. 

MADRID , 2 

La Fpoca, conimontando, a viagem de 

Affonso X I I I , tliz quo os republicanos, 

os çarlistas o os socialistas cessaram suas 

n.s manifestações durante a ionrvêe do 

Boberano, respeitando nelle a suprema 

Wãgístralurn da Hespanha. 

MADRID , 2 

A grève que so manifestou na Gallicia 

toma de dia para dia maiores propor-

£ões. 

Fòram enviadas tropas para impedir 

qualquer perturbação da ordem. 

L O N D R E S , -

Despachos de Saint-Vincent dizem que 

o vulciío Soufrière manifestou-se cm nova 

wupç âo . 

Não se conhecem os pormenores 

LONDRES ,-2 

No banquete liontaifcjœalls'ado, o sr. 
c,|anrt)orlain fez maiores elogios 

' lWÎTSE ï ï i cV accÇicentando que deposita 

a mais plena confiança na Conferencia 

Colonial . 

I Resumo geral dos premio.» da loteria da 

capitai federal, extrahida lioiilcm : 

I 5 ( i i 3 . . . õn.-oooS 

l .vw i . . . 5:00tl$ 

15412. . . 2:f,OOS 

8003 . . . 1:000$ 

13202. . . 1:000$) 

ritEMIOS UE f)OOS 
533 2879 5779 

PRÉMIOS DK 2005Í 

1790 7010 13009 11112 11389 15G90 

19837 22979 

r i iEUOS i)C SC03 

i 887 14Si 3001 0108 S8G1 10521 11577 

12871 13831 10201 19902 20333 20580 

21701 22994 

rilEMIOS DE '50!S 

3260 4887 0170 0530 0881 8579 9753 

9971 11291 12155 13151 13355 13073 

14081 17009 17782 17901 21289 21758 

88604 

Armox iM Afjõns 

15012 e 15014—500$ 

13883 c 13885—200$ 

15111 c 15413-200$ 

DEZEXAS 

15011 a 15020—200$ 

13881 :i 13890—100$ 

15411 a 15420-10U® 

Tudos os miuicros terminados cm 3 
tem 8 i } , ' 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral sr. Jul io Antunes de Abreu, que ven-
deu o U . J 5013 , premiado com 5'i con-
tos. , ) 

O Príncipe Real, o sr. D . Luiz Fellp 
pe, no sen regresso da Inglaterra, tovo 
uma recepçüo em exfrcmo alfectuosa: 
nao foi cila, porém, festiva, como eslava 
f r e t a d o , c l u virtude da doença do rei 

O joren príncipe, so teve a felicidade 
do conquistar ns symnathias da cflrte de 
Londres, foi por tal Mrina destlnguido c 
honrado, numa oocaslto em que na gran-
de capitai se encontravam tantos prinel 
pes iilustres das mais poderosas nações, 
que o patriotismo português n lo podia 
di txar (le llsonjear-se com us cxlraor-
dinarias deferencias que a família real o 
a aristocracia tiveram para com o repre-
sentanto do paiz . 

Na multidão que aguardava o princlpe 
herdeiro, ú sua chegada, notava-so vivo 
contentamento pela felicidade da primei-
ra viagem do sr. D . Luiz Follppe, quo 
criança ainda, so soube mostrar A oitura 
da nobre missão que foi desempenhar 

Certa imprensa hespanbola que n3o 
cessa do jiropaiar noticias desagradaveis 
nara Portugal, não duvidando dar pu-
blicidade a disparates ou falsidades, no-
ticiou uin escândalo quo se deu cm Lon 
dres com um principc extrangeiro, por 
fôrma a auctorisar confusão com (^prín-
cipe reai. Quem conhecer a educação 
que D . Luiz Fclippe tem lido, o seu fei 
tio e os seus sentimentos o souber que 
elie era acompanhado por homens como 
o condo de Arnoso, o visconde de Asseca, 
Antonio da Costa o marquez do Soveral, 
não pode ter confusões que envolvam o 

I nome de S . A. em qualquer caso escan-
daloso. E', porém, sempre bom esclare-
cer por completo assumptos desta ordem, 
e por isso lhes direi que o cscandaio se 
deu com o principe José de .Bragança, 
que assim se apiicilida, por ser filho se-
gundo de D. Miguel. Esto príncipe é 
austríaco do nascimento e fazia parle da 
representação da Áustria nas festas da 
ceronçiio Foi preso e teve do prestar a 
fiança do 2.500 libras. 

cos. 
No dia seguinte ao da sua partida de 

\ln o nobre príncipe ir com o i r . *lce-
consul da Rússia ao Crédit parí-ulll fa-
zer uma transacção sobre papeis., do cre-
dito o. pagar aquello funocionarif iO.OOO 
franco» quo lhe lia via pudido. • 

, O sr. Conslgllerl Pedroso dl» que o 
príncipe faoiimontn captava a confiança, 
porque »0 apresentava dlstlttclaincnte, 
falava de tudo o sobre tudo, cpm uuia 
facilidade e erudlçAo pasmosas, mostran 
do, quando abria it carteira, a lei» de uma 
razoável po ie io do dinheiro, doiüimontos 
nuthenficos da sua passagem palk» cida-
de» do quo falava. 

Esteve no Tejo, durante algunf dias, a 
esquadra franceza do Norte, do cominan-
do do vicc-alinirantc marquez d« Cour-
theille. Fizeram se a» visitas do "^slvio, 
houve almoço a bordo o jautat lega-
ção franceza, a marinhagem ' IKJrou a» 
ruas da capital, e o» navios da tsquadra 
foram muito visitados, não só por offi-
ciaes d.i^ armada, como pelo poio, para 

Ira quem cilos liontem csliveram francos. 

O governo recebeu coinmmdooíílo te 
legrapliica do illustre offlcial João de 
Azevedo Coutinho de quo a expediçto do 
seu cominando que vai bater o: BnruA 
partia no dia 3 de Moçambique para 
aquclla rrg iao. 

O sr. dr . Alberto Fialho foi recebido 
por toda a imprensa com a maior syni-
pathia, pondo lodos os jornaes em rele-
vo as suas superiores qualidades i s !;,}. 
mem e din iouiaU. 

Os discursos trocados entro s. cxc. e 
El-Rei, por oecasião da entrega das suas 
credcnciaes, como ministro "plenipoten-
ciário do Brasil nestu côrle, foram mui-
to cordeacs c exprimem bem quanto são 
amigáveis as relações entre os dons pai-
zes. 

A pacata Lisboa cslii sendo hotirada 
com a visita dos mais uobrea c distinetos 
cavalheiros. . . de industria, quo escolhem 
a cidade da mármore e ffranito para 
campo das suas operações. Nada m« 

Jornaes de Vienna dão noticias do; re-
sultados oblidos pelo dr . Haljer no tra-
tamento, por meio da ' luz azei, da tuber-
culoso humana. 

10', porém, ao grande p o d a Guerra 
Junqueiro que pertenço do direito a des-
coberta. 

Ha dou» annos Guerra Jua&ueiro, ven-
do ns suas vinhas atacadas de inildue, 
tratou-iis por meio de papeis coloridos o 
conseguiu dcbellar o mal . Por essà occa-
sião falou a différentes médicos ná ap-
plicação da.» cõres par« o tratamento da.-i 
doenças. 

•A N TUNNA—DemhmoHde . 

A peça de Dnmas Piis á bastanto os 

nheclda das nossas platéas para que nos 

dlpcnaemos de falar sobre t i la . 

O papel da baroneza d'Auge, que tan 

las Interpretes anteriores souberam fazer 

viver deunte do nosso publico, encontrou 

em Réjuno uma creadoru. 

A mulher espirituosamente astuta e 

finamente saguz, que Dumas creou para 

synthutlsar um curioso cunto da sociedade 

franceza moderna, inundo, cuja verdadei-

ra psychologis sé pódo ser descoberta 

pelo pai isienso o que o forasteiro n i o 

descobre, essa mulher viveu houtum no 

palco do Saul'Anna, sob o Influxo do ta 

lento da inslgua artista. 

Cremo» que o auctor, ao Imaginar 

sua heroina, nDo a sonhou de modo di-

verso do quo nos foi dedo ver hontem 

Moslrati mais tuna vez Kéjaue que «11a 

sabe, como nenhuma outra, reproduzir a 

alma do meio em q«o a colloca o com 

tnedlographo. 

A illustre artista teve nm parUnaire 

tão admiravei no actor Dubosc, que, se jA 

n i o fosse uma reputaçio feita, bastaria 

o seu trabalho de liontem para f i r 

m a l » . 

Poucos Olivler de Jalin temos visto 

provavclmentt veremos como o que foz 

mr. Dubosc. 

Grand confirmou os seus créditos de 

artista moderno a vibrante e vimos hon 

Mortalidade das ohanças 
Nob essa Ululo publica a Noticia o se-

guinte : 

•Nem i preciso consultar os dados es-
tatístico», nem verificar nos quadros d«-
mographlcos, mensalmente publicados pe-
las rouartlçOes offlclaes, para ver que a 
mortalidade das crianças á temerosa eni 
lodos os pal ies e quo no nosso o pheno 
mono social n i o A menos alarmante pelo 
seu alto coeff icient inscrlplo nos rèloto-
rloa dos Jiyglenlslas. A simples observa-
çio . o attestado diariamente offorccldo 
pelos proprlos rácios traduzem uma de-
plorável verdade:—é que morrem multas 
crianças, que se dA um vordadelro o pe-
rigoso desequilíbrio nos quadros dc mor-
talidade e natalidade, e dalil conseguln-
temento Impôr se a necessidade de pro-
videncias energica» o seguras para a co-
hibiçio do mal, de inouo a estancar osso 

•em quão justa 6 a critica parisiense, 

consagrando-o, como jA o consagrou 

Foi um Raymond do Nanjac exlraordi 

nario. 

Mello, do Villiers soube dar ao sen pa-

pel a delicadeza, a mocidade e a graça 

qne lho Imprimiu o auctor. 

Em Guimarães graça com Intensidade 
a xariolü, que as auctoridudes tratam dc 
combater. 

Reabriu ao culto a Sé Velha de Coim-
bra, um dos mais notáveis monumentos 
que Portugal possúe, resla'jrsJ»-"fer. sr 
Antonio AiUmimo '-Tvcçalves, um n r l i s ú 
de altíssimo merecimento, o por Inicia-
liva dc S. M . a rainha D . Amelia. 

Esi A em pagamento o divMeiTdo do 
Banco Alliauoa do Porlo, do 1DOO réis 
por acção. 

(Coutiuúa). 

Correspmmèiilc 

LONDRES , 2 

Segundo o Daily-.Vai!, os generaes lio 

tha, Delarey c Dewet, que chegaram a 

Southampton, serão recebidos peio rei 

Eduardo VII, cm audiência especial. 

L O N D R E S , 2 

O sr. Francis Cambell foi nomeado 

fiiib-sccretario do Ministério das Relações 

Exteriores, era substituição do sr. Mar-

ten Marchant. 

BERL IM , 

O sr. Salindhcb, ministro do Interior 

do reino de Sião, chegou a esta capitai, 

onde pretende visitar o imperador Gui-

lherme . 

LONDRES , 2 

E m circular scieniifica diz-se que a ex-

pedição do commandante Boldwin estú 

íii i via dc completo succcsso. 

O corajoso explorador estabeleceu em 

différentes partes depositos dc munições 

de bocca que pcrmiü i rão , em 1903, uma 

yrando expedição cm Serra Loòa . 

Falleceu nnte-houtem, nesta capital, 
menor Alvaro, filho do dr. José de Frei-
tas Guimarães, 1 . " promotor publico 
desta comarca. 

O enterro realisou-so liontem, com 
grande acompanhamento, para o cemité-
rio do A ra r á . 

Pêsames aos inconsoláveis pnes. 
Falleceram mais: 

r , ' I" E"> Aruraquara, o menino José, 
filho do sr. Luiz Alexandre Bary . 

«í< E m S . Simão, a menina Felicia 
filha do sr. Hemetério do Espirito 
Santo. 

-}• E m Campinas, d . Virgínia Maria 
da Conceição. 

>I< E m S. João d'EI-Rcy, Minas, n 
exuia. sra. d . Victorina Sigatid da Silva 
Porto, esposa do sr. dr . Eduardo da 
bilva Porto o irmã do sr. dr Pedro 
Sigaud, director de Obras da Prefeitura 
de Bello Horizonte. 

>i< Em Porto Alegre, .1. Zoferina Ko-
seritz, viuva do saudoso publicista Car-
lo.» von Koseritz. 

O director do grupo escolar dc I lapir 
dirigiu um orficio ao sr. secretario do 
Interior, declarando ter sido negativo o 
resultado das vacciuaçõcs feitas ncsnlnm-
nos daqitcllc grupo. 

A respeito informará a Dirc-ctum do 
Serviço Sanitário. • 

A ACCUJÍULÃDOEA 
PARIS , _ 

O general Gall i ffct recusou disiut ir as 

recentes cartas do capitão Dreyfus, m - | Â c « V p î n W 

»endo nao desejar reviver essa questão. I do Palacio, 3-A 

Títulos supplementnros (coupons) do 
valor fixo de i.y, emissão « sorteios 
diários, do dia 0 em demite, na sédc so-

"esta capital , A rua 

de ílous finos eseroes, ambos 'dc alta 
linhagem, ambos de bel!;-«presentação, 
chies c instruídos, um conde e oíilro 
príncipe, aqui vieram; nestes últimos dias, 
procurar vida o . . . dar trabalho A poli-
cia que, com pouco respeito pelos seus 
títulos e nobreza, ousa intromettcr-sc nas 
suas vidas, suspeita ua sua probidade, 
perseguc-os c aloja-os, pouco conforta-
velmente, num mísero calabouço, como 
qualquer larapio do baixa esphera. 

Ha dias apresentou-se na .Acreditada 
casa bancaria do 'sr . Henrique Totta um 
extrangeiro com uma caria dc ordem de 
5000 libras, passada pi lo Londoii Paris 
and American Bank, dc Londres. O 
sr. Totta, suspeitando do apresentante, 
deu uma desculpa qualquer e lelegraphou 
para Londres. Responderam llie que a car-
ia era falsa e que reclamasse da polícia a 
prisão do cscroc. Effectivamcnte, a 
captura rcalisou-se lio hotel Francfort c 
exactamente no momento eni quu o intru-
jão s.' preparava já para deixar Lisboa. 

No Juízo dc InStrucção Criminal decla-
rou o preso, com todo o aprumo de fi-
dalgo o mostrando grande desprezo pelos 
trabalhos da policia, ser o conde Nico-
lau Savinc de Toulouse Lcntresc. 

Averiguou-se já quo usa, effoctivamen-
te, este titulo, mas, porquo do direito lhe 
não pertence, intentou unia menina com 
quem elle, cm 1899, casou, acção em tri-
bunaes francezes para annuliação do ca-
samento por erro sobre a pessoa. Este 
conde de contrabando é iiei-oo de varias 
escrocgaerics praticadas por esse mundo 
fora. Continúa no calabouço com Iodas 
as honras devidas A sua gcrarcliia, guar-
dado A vista. 

Mais feliz do que este intrujão foi o 
principe russo Aléxis Crétchcf. que .is au-
etoridades não conseguiram ainda haver 
As mãos. 

Este cavalheiro, ouvindo, por acaso, o 
sábio professor dr. Cousiglicri Pedroso, 
que so achava sentado na Avenida com 
li in austríaco seu amigo, falar russo, di-
rigiu-se-lhe, declarando que havia chega-
do horas ontes a Lisboa e o surprehen-
dera agradavelmente ouvir a língua pátria 
muna cidade quo visitava pi:la primeira 
vez e onde não conhecia ninguém da sua 
nacionalidade. O sr. Cousiglicri Pedroso, 
com ft sua natural amabilidade, cnlabolou 
conversa com o desconhecido que, a hrc-
\c trecho, se dizia medico das guardas . 

A Superintendoneia de Obras Publicas 
vai informar o requerimento do Ignacio 
Garcia Rosa Travassos, contractaiito das 
obras de reparos da estrada dqTuboad 
ii-diodo que aquclla repartição ,-oiandé 
proceder a novo examo nas referidas 
obras, afim dc ficarem bem determinadas 
ns faltas conimcttidas pelo snpplicante 

O director do almoxarifado da dirc 
ctori-i da Jusl iça foi ancWrlsaáo a for-
ncecr para a 2" siibdclegacU d r Santa 
Iphygcuia diversos artigos de c^wdíen-
les requisitados pelo respectivo subdeie 
gado. i-

Estüo J:endo boa acccitaçãú »- j í rocnr i 
regular, nesta capital c nas pritícilScs lo 
oaltdades do Estado, os titnlos cifilltiijp: 
pela 4.\ Accumuladora», companhia d( 
[Tcvídencia c economia» ha pouià) mais 
do 15 dias installuda nesta capital c cu 
,jn administração é composta diss drs 
Herculano do Freitas, .1. U. do Almeida 
Nogueira c coronel Jos:' Piedade. • 

• A Accumuladora», afim dc desenvolver 
o quanto possível as suas operações, tem 
já íiistailadas c funccionando ageifçias ge-
raes cm Santos, a cargo do dr. Arlindo 
de Mello e, cm Jnndiahv, a cargo do sr 
capitão Luiz Jacintiio ' Borges, devendo 
até o dia 5 serem installadus as de Cam 
,)inas c Taubaté, n cargo dos dr.V. A . J 
íibeiro Junior e Braz Curto. 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram-se hontem na Uúíisscrie 

Sportsman o» srs.: 
Coronel Justiniano do Oliveira e fami 

l i a ; Francisco Ilayden, J . I I . T). de La 
Com, \rlliur Nogueira, dr . Torres Neves 
e senhora; Alcino Cochrane da Fonseca 
Armando Roxo, 1'cdro Ivo de Castro, J ' 
N . Green c J . A . Bouquet. 

FOLHETIM 

Bouquet. 

O pharmaccutlco sr. João B. de Ca-
margo Mendes offcrcccu-nos liontem um 
vidi 'o contendo algumas capsulas de oleo 
de rícino purificado, de superior quali-
dade. 

As capsulas, invenção do sr. Cnmar"o 
Mendes, rivalisam com ns melhores do 
extrangeiro e trazem a vantagem de po-
derem ser deglutidas facilmente. 

ü * e l i c i t a ç õ o a 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Eugenia Freire d» Silva, 

fiilia do dr . Augusto Freire da Silva. 
—A senhorita Mathilde BourroiJ, filha 

do dr . Estei 'am Leão Bourronl,- nosso 
distincto correligionário. ^ 

A «ala do Saul'Anna apresentava hontem 

um aspecto deslumbrante. Tudo quanto n 

nossa sociedade tem do mais elegante ac 

correu solicitamcnto para prestar A illus 

tro artista franceza a homenagem que 

ella merece. A platéa paulista mostrou 

ser unta platóa intcllectual. 

Foi •ain offcrccidas ti Réjaue innuniera.» 

prendia, entro as quaes destacaremos a.» 

seguintes: um belllssimo Solitário dia 

mantiuo, de nlto valor; uma cabeça artís-

tica, 110 cstylo art-nomeau, offerla do 

Gruinbaclí; um copo para agua, do 

ouro e crystal. guardado ci.i elegante cai 

xa; diversos outros objecto» aitislicos_ 

além do numerosas e brllissimai) coríeil-

(li ssnràea , offerecidas por va. 

rias senhoras da nossa mais alta socie-

dade. 

Uma coimnissão do colluboradorcs 'do 

jornal imprensa Académica, composta dos 

srs. Luiz da Camara Lopes dos Anjos, 

Raphael Cantinho Filho, José do Puuia 

Rodrigues Alves, Taciauo Basilio, '.I. J . 

Cardoso Mello Neto, Druso Pompeo do 

Amaral, Armando Rodrigues, Luiz Ito-

dolpho Miranda, Gustavo do Souza 

Queiroz Meyer, José de Souza Qieiroz 

Meyer AbruliAo Ribeiro, Hugo Duarte 

de Arruda, Lu iz da S i l i a Prado, Raul 

Chaves, Domingos dos Santos Teixeira, 

Joaquim Monteiro, Roné Thiollier, oirere-

ccu lambem tuna riquíssima eorbcille. 

Ein nome dos seus collegas falou c 

sr. Luiz da Camara Lopes dos Anjos, 

que produziu um bom discurso, que da-

remos uinaubâ no integra. 

Além dessas manifestações foi a notá-

vel artista mu i lo Cumprimentada. 

No fim do espectáculo, o palco d D 

Saul'Anna estava inteiramente juncado 

de flores. 

Hoje, sobe i scona no Sanl'Aima a 

peça de Dumas Filho, A Dama rios Ca-

mélias, o scgnnda feira é a despedida da 

companhia,com as peças La Parísiennc 

L'i'colc cies bcUes mfres. 

fonto de dencrociinonto, que é n ceifa de 
esperanças futuras, no edrte de vidas 
aiuda em f lõr . 

Releva, porém, notar que a inalor 
parte doa infantes sujeitos a esse triste 
tributo vem n psgal-o exactamente na 
época da dent lç io S i o o» seus «offri-
meutos Innomluados, são a» iudescripli-
yols angUBtias dos pães e das mio», são 
us seenas dolorosas do cortejo da morte, 
que carocterisam a dentição difficii e 
constituem n época pavorosa e o mo-
mento offlictlvo, quo trazem A» famílias 
um verdadeiro estado de terror, quando 
vêem avlrinhar-se a oceastio das crianças 
terem os seus dent inhos. . .—MorrerA? 
VivcrA? perguntam-se, iininersas cm ago-
nia e cm duvida atroz, a» pobres mies, 
pungidas de doloroso rece io . . . 

Pois bem. A modicina Indígena dispfll 
actualmente, em meio do seu vasto ar-
senal thcrapeutico, dc um agente pode-
roso. capaz de proporcionnr As crianças 
o bem estar, do apparellial as do forças 
efficientes para a formaçio e para a ir-
rupção de seus dentes, sem o menor pe-
rigo, nem o menor embaraço, seuilque a 
criança dê por isso e sem que a sua saú-
de soffra a menor alteração. 

A MATUICAIIIA, do que tanta gente 
fala, o do que poucos conhecem os salu-
tares o miraculosos effeitos, é uni agente 
thcrapeutico de valor transcendental c 
inestimável. Tem-n'o demonstrado a 
pratica e a observação; e tal resultado 
não é simplesmente einpyrico—atlestam 
ns virtude» u a npplicaçãò victoriosa da 
MATUICAIIIA OS mais eminentes médicos 
do nosso paiz, todos quantos t i l eram en-
sejo de a aconselhar em sua clinica, e 
que da mesma hão logrado os mais es-
tupendos Ir iumphos. 

Basta, para affirmar a Victoria da 
MATUICAUIA, assignalar este facto nota-
bllissiino : —quo, sendo esse um medica-
mento liommoputhicD, são os proprlos 
medicos allopatlias que o receitam, como 
se observa especialmente lio Estado do 
São Paulo, onde todos ns clínicos, sem 
distineção, o receitam, seguros de sua 
acção, tranquillos de que o remédio não 
desmentirá a confiança que ncllc illjmita-
damente depositam, 

Kb!;!wént«, eis ahi o medicamento 
qne iiabiiits a criança a venror os peri 
gos da dentição, c evita o desastre de 
ella ir augmeutar o quadro da mortali-
dade infantil. A Matricaria, dando saúde 
c bem estar, e garantindo a vida As cria-
turinhas, é por assim dizer a amiga, a 
proleetora, o anjo da guarda das mães, 
c também é um agente social dc acção 
benévola o reconstructora, pela seguran-
ça que dá ú» bases da sociedade, prote-
gendo e amparando as crianças contra 
esse mal torrivel, que é delias o :nais 
terrível minotauro—a dentição difficii. 

E ' o inventor da MATUICAIIIA, deite 
iieroico remédio, tão conhecido e appli 
eado em S. Paulo, o sr. F . Dutra, í 
quem n humanidade deve conferir suas 
bençnuis, pelo mui to que faz eui bera das 
criança». • 

tanio D i u Vieira a sua malhar; I embar 
gados, P tdro Joaquim d l l . im» a 
mulher. Relator, o dr . Delgada. 

N . 3000. Capital . Embargantes, Va-
aorden & O . ; embargado, Jo i é Couto 
da MagalhSes. Relator, o dr . M 
Godoy. 

Jl'1.0 AM BMTOfl 
Embargos 

N. 2802. Capital—Embirgai i les. Theo 
dor Wll lo & C . ; embargado, Achille Er 
metti . Relator, o dr . X . de Toledo. He 
jeltaram os embargos, 

N . 2031. Capital—Embargante, Esto 
vam Cataldi,- embargada, vodova tíli 
radelll. Relator, o dr . M. de Godoy 

.Rejeitaram os embargos. 
N . 2084. Capital—Embargante, tenente 

coronel Vicente Lueidoro de Oliveira 
embargado, a Fazenda do Estado. ' Ro 
lator, » dr . M. Cesar. Adiaram o julga 

[ uiento para ser dado o voto de desein 
pate pelo presidente. 

l/abras corpus 

Ribeirão Preto—Paciente, J o i o Gon 

(alves Ermida . Negaram a ordem Impe 

trada. 

Capital—Paciente, Pedro Casellatl 

Negaram a ordem impetrada. 

T r i b u n a l d o J t i r y 
Presidente, dr . Clementino de Castro, 

juiz da 4* vara criminal; promotor, dr. 
Adalberto Garcia; eacrivAo, sr. Ramo.» 
de Ol iveiro. 

Ainda por falta de numero, deixou de 
se installar hontem a 8* sossio periódica 

I do Jury . 

Da urna supplcinentar forain sorteados 
mais os srs.: dr. Aplirodisio Vidigal, Ar-
thur Vantier, Cláudio Américo Pedroso, 
Cantidiano de Souza, Francisco Uuzzl, 
J o i o Candido dc Carvalho, J o i o José dos 
Santos, José Martins da Silva, Manoel 
Robouças da Silva, dr . Ovidio Badarií. 
Oscar Teixeira o Raphael Fortunato do 
Oliveira. 

Àmanh i será julgado o processo em 

Sue é réo Viceuto Napoleone, accusado 
e crime de morte. 

. F o r t i m 

Ao sr. secretario da Justiça reque-
reu o dr . Estevam IieSo Bourroul certi-
dão du potição de graça do Nicola Cec-
ci, preso na Penitenciaria o condemnado 
a 21 aunos de prisão cellular polo Jury 
da Capital, a 10 de jn lho de 1001, apé» 
accusaçio particular do dr. Martini Fran-
cisco, pelo bárbaro assassinato (para 
roubar) do venerando pharmaceutico Ca-
millo Bourroul . 

— Realisou-se liontem a audiência do 
dr. José Maria Bourroul, juiz de Direito 
da 2* vara criminal. 

Foram proposta» diversas acções. 
— Continuou hontem na saia do audiên-

cias do Foram o summario dc culpa do 
processo instaurado contra Francisco Ful-
bo, por crime do ferimentos leves. 

— O dr . Adalberto Garcia da Luz, 2' 

Factos policiaes 
« M M T » n — K » n t « m , A» 4 112 horas da' 

manhã, passava pela rua Direita a c . i í 
rocinha da Padaria Franceza, guiada t,e. 
lo portuga CA Joaquim dn Kilva Neves 

Quando chegava o veMoulo ao fim da 
rua o animal disparou, resultando ser „ 
cocheiro cuspido da bol ia . 

Nossa Oceaslio passou-lha sobre o ven-
tre uma das roda» da csrroça. 

Diversos populares acudiram em sdí-
corro do cocheiro, transportando-o 'par i 
a Policia Central, onde o dr. Archer d< 
Castilho o examinou. 

Em seguida, com guia daqucUa medi-

co legista, foi conduzido, om estado irra. 

ve, para u 8. Casa de Misericórdia. 

X 

Por questões fúteis aggredlram se mu-
tuamente, hontem A tarilo, na froguezia 
da Penha, os carroceiros Nicola Nodi „ 
Appolinsrio Vieira, resultanJo «ahir o 
primeiro com um ferimento na região 
parietal esquerda, dirigida de demito 
>ara trAs (i interessando o couro cubei-
udo. Levados perante o subdelegado <ia 

Penha, este maudoa lavrar o respectivo 
auto de flagrante, remettendo o offendl-
do para a Policia Contrai, afim de ser 
submettido a exame de corpo de delicto. 

X 
TEHTATIVA DE MOIITE. 

No dia 20 do moz passado, José P» . 
inagali guiava um trolv pelo estrada u i h 
dc 8Ao Bernardo conduz a Ribeirão l ' i . 
res. -f-

AtrAs desse vchiculo vinha am outra 
conduzido pelo nacional José Leonardo da 
S i lva . 

Checados que forain a uma porteira 
denominada do Cardoso, Vicente Leins 
subiu para o primeiro troly, que conti-
nuou a viagem. 

Como, porém, reconhecesse que r,o se-
ijmido viajava o seu conhecido Viconta 

do primeiro, p a s . 

promotor publico, apresentou hontem de-
nuiioin contra Vincenzo Sarsollo, coiuo in-
curso nas penas do artigo 304 do Cod 
Pen. (ferimentos graves). 

B P O R T 
ver. 

coma 

ontrpo x—Du directoria desta socieda-
der ocrcativa recebemos convite jj irn a 
recita que bojo se réalisa no Cassino 
Penteado com o drama cm <1 actos, Vam-
piros Sociacs . 

POI.YTIIEAMA-OONCEIITO— Nita Darbcl 
e Cecília Dubois, as duas diseuses, con-
tinuam a ser o attrnetivo dos fiincçòes 
desto theutro, recebendo applausos 'dos 
seus admiradores. 

—Hoje , matinée familiar, A 1 !|2 hora 
da (arde, excluindo-se todos os artistas 
da troupe. 

A' noite, var iado espectáculo. 

# * 

No theatro Commenâu, dc Milão, a 
companhia Borti-Mas representou com 
grandes applausos Mefistofclc, tragedia 
cm 5 netos do Mario Giobbe, baseada no 
Fausto, de G®thc , e no Dr. Faust, de 
Mariowc, desempenhando Maggi o prota-
gonista c cabendo a Einme Grammalica a 
parte dc Marghcrita. 

Nu noite de I do corrente niez dons 
theatros de Milão (o Ol/jmpia e o SI a 
biUm), ropresentaram, ao incsjuo tenipo. 
A Honra, de Sudermann. 

r o n 

O T T O L O N C r U I 

Tradiicçüo especial para O Cowmercio dc São Panlo 

X V I I 

J A N T A R DO AN NO BOM 

«Randolpl i nisto se admirou, quando 

eu disse que o acompanhava. Tomei 

passagem no mesmo carro em que elle 

se achava. Emquan to reflectia no que 

deveria fazer, sabendo que, uma vez 

em movimento o comboio, o ladrão es-

taria sob minhas vistas até New-Haven, 

Randolph começou a elogiar Barnes, è 

então como um relampago veiu-me ao 

espirito uma idéa salvadora. Eu esca-

motearia minhas jóias, que haviam sido 

roubadas, de tal modo que, se fosse des-

coberto, não seria preso. E , se o não fos-

se, além de salvar meus valores, ganha-

ria a aposta e satisfaria um dos meus 

ardentes desejos. U m a cousa parecia 

perturbar meus planos: Barnes, por um 

Bingular acaso, viajava no mesmo carro, 

n u m compartimento vizinho ao meu e 

b u v i u n o s s a c o n v e r s a . C o m certeza eu 

n ão contava com isto. 

—Mas o sr. tomou esse facto em con-

sideração, retrucou Barnes. 

O sr. quer dizer que se recusou a con-

tar a Randolph o que tinha intenção de 

fazer, dizendo que eu podia ouvil-o e 

que nao era conveniente conversar mui-

to quando se t inha a convicção de que 

ura agente podia ouvir as palavras pro-

nunciadas. Nao é isso ? Creio que assim 

é i entretanto, não pensava desse modo. I n 

Tive unicamente um justificável excesso 
do precaução, e isso prova que eu dese-
java guardar para mim só esse segredo, 
e o fazia em meu interesse. Quando se 
tem qualquer cousa a occultnr, toda a 
prudência é pouca. Horas depois de mi-
nha conversa com Randolph, percebi 
que o sr. se levantara na cama e, en-
treabrindo levemente as cortinas, obser-
vava o que se passava por fora. Isso 
posso affirmar, disse Mitchel, voltando-
se para seus companheiros, porque vi 
com meus proprios olhos o sr. Barnes 
sentado em sua cama, collocada em um 
compartimento proximo ao meu, espian-
do attentamente por entre as cortinas 
entreabertas. Só isso bastou para qne 
Buppuzesse estar na vizinhança de um 
agente de policia. Meu companheiro, fa-
tigado da viagem, adormeceu em bre-
ve. Eu , entretanto, nao podia fazer o 
mesmo ; t inha sobre os hombros o poso 
de cem mil dollars que me haviam sido 
furtados. Perguntava-me o que devia fa-
zer e absorvia-me todo nessa preoccupa-
ção. Acredito, entretanto, ter adorme-
cido, por alguns instantes, porque lem-
bro perfeitamente, fui surprehendido, 
notando que o comboio havia parado. 
Nessa occasião, olhei pela janella, de 
que felizmente estava próxima á minha 
cama, e vi que tínhamos chegado á gare 
de New-Haven. Rapidamente, como o 
clarão de um relampago, veiu-me a idéa 
de que o ladrão de minhas jóias podia 
deixar o trem nessa estação. Ia-me le-
vantar apressadamente, quando, com 
grande espanto meu, percebi que alguém 
se esgueirava junto ao wagon . Eu es-
tava no lado opposto liquelle pelo qual 
os passageiros deviam sahir, e um modo 
extranho desse individuo a que me refe-

0 dr. Eugénio Ilussak, chefe de serr-k, 
da Commiss.no Geographica e Geologièa 
desistiu do resto da licença ' 
goso se achava. 

cujo 

T r í l t i i n n l « l e . I s t s l i ç a 

CAMARA C IV IL 
SessSo ordinaria cm 2 do agosto de 1002. 

Presidente, o .dr . Oliveira Ribeiro; 
Secretario, o d r . Luiz de Araujo 

1'ASSAOEXS DE AL"rOS 
O dr. X . dc Toledo passou no dr 

Ignacio Arruda, o eivei 2C37 de S . J o i o 
da Boa Vista, 3084 de S. Carlos do Pi-
nhal. 2012, 2548 o 3151 da cnpilal: no 
d r . C. Saraiva, a eivei 2507 da capi-

O dr. Ignacio Arruda no dr . M , dc 
Godoy, as eiveis 3037 du capital c 1400 
dc S. Cruz das Palmeiras: o ao dr. C . 
•Saraiva, .is eiveis Himi da capital, 2853 
do Araraquara, 2193 do Avaré e 3381 
do Jahú . 

O dr. C . Saraiva no dr . M . dc Go-
doy, ns eiveis de Patrocínio do Su-
pu. ahy, 1000 dc Delem do Descnlvado, 
3^-11 do Ribeirão Bonito o 3232 de Cam-
pinas. 

O dr . M . de C.odoy ao dr . X . de 
Toledo, n eivei 327'J dc Araraquara, o 
no dr . M. Cesar, as eiveis 317U do 8 
•TOM! do Rio Pardo, 271« de 

FOOT-BALL 

Pelo trem das 0.20, partiu hoje para 

Campina» o 1" team do »Athletic Pau-

listano-, o intemerato chio desta capital, 

cujas victorias se contam pelas pelejas 

Vai o «Paulistauo* visitar o team do 

Gyninasio de Campinas, accedcndo assim 

ao convite aos distiuctos moços que o 

formam. 

Consta-nos que, com o «Paulistano 

quo segue em wagon rosprvado, irJo va 

rias pessoas gradas, para presenciarem o 

match quo será jogado entre o team des 

te e o referido team da vizinha cidade 

Desde jA, cm nomo dos dous clubs qne 

vão jogar, convidamos o team de Cnm 

pinas a vir assistir ao match do dia 10, 

entro o .Paulistano» o o »Athletic 

A presença dos distinctos moços mui 

to virA abrilhantar essa grande festa que, 

como sc sabe, tem ura fim altamente ca 

ritativo, seudo o producto do suas entra 

das om beneficio do Lyceu do Sagrudo 

CoraçSo dc Jesus. 

*** 

Domingo, 3 de agosto de 1002, As 1 . , . . . 
horas em ponto, no campo do São Pau- ® a 5 ' 7 ^ . V " 
lo Athletic Club, 125—Consolação. honle^n, á noUc, na rua das ÍUres . 

J | . " resultado foi serem nmbos conduzi 

Grecco, Lemo apeou 
sundo para aquolle. 

Accoinmodados ambos no mesmo Iro-
ly, puzeram ae a discutir, a principio 
com certa reserva, e depois, caloro.«. 
mente. 

Convidados pelo respectivo çocheiro * 
abandonarem o vehloulo, ficaram um. 
bos na estrada, onde continuaram a iii». 
cussio. 

Num dado momento, Lcine, sacandj 
de uma garrucha, disparou um tiro co,% 
tra seu contendor. 

Este agarrando-se ao seu aggressor 
subjugou-o. 

Quando se achavam travados num» 
tremenda lucta, apparecerani o» cochei-
ros dos trolys, que conseguiram an.ir 
tal-os. 

Esse facto foi levado logo no conlie.i 
mento do subdelegado respectivo, 
abriu inquérito. 

Como, poriim, da* provas colhidas doi 
depoimentos das testemunha» resulta*» 
a criminalidade de Vicente Leme, (l „„. 
ctoridade houve por bem abafar o inqué-
ri to, a pedido de homens da politica dó-
minante do logar. 

Corre mesmo cm S . Bernardo a 
sAo de quo existe um responsável 
mandante nu tentativa do morte. 

Sendo assim, e como a policia local •;» 
interessava pela n5o punlçflo do verda-
deiro culpado, o offendldo requereu lion-
tem, A noite, tini inquérito na 2° delega, 
cia auxil iar. 

Ne.-i.ie inquérito depuzeram varias te*, 
temnnlias vindas de 8 . Harnar.lo o i;|. 
bcirAo Pires. 

X 
A menor Albertina- Piedade, residem« 

A rua da Saúde, entregou hontem ao -.r 
Pinheiro e Prado, 5 o delegado, uma cu-, 
toira que achou na rua Piral iningn, pró-
ximo A travessa do Braz . 

X 
Francisco de Freitas e João Rodrigues 

este chefe de trens e aquclle mestre da 
linha da Companhia Sorocabana. trava-
ram-sn de razOta hontem, As « horas d« 
noite, na Barra Panda. 

A contenda degenerou em aggressSo, 
da qual foi victima o chefe de trens. 

Presos cm flagrante pelo !í° subdele. 
gado do districto, foi contra clica ins-
taurado processo. 

U offendido foi medicado na Poli Í4 
Central pelo dr . Marcondes Machado. 

. X 
Uma pequenina qucsClo ein que estiva 

envolvido o bello sexo levou os indiví-
duos de nomes Bcnedicto Borba c Damá-
sio Jacob Geraldo, a sc ferirem mutua, 
mente numa lucta corporal que travaraii 

Entrada franca 

Teain do Silo Paulo Athletic Club : 

Forwards—Miller, Montandon, Jeffrey, 
Brough, Boye«. 

J/2 Packs—Biddeil, Ribeiro, Acycork. 
Jiachs—Unwin, Wucherer. 
Goat—Speus. 

Team do Sport Club Oermania: 
Forwards—Engleliardt, Gordo, Kisclmcr, 

Reisig, Lin/., 
/ / i Backs—Mum,'Baumann, Kowall . 
Backs—Nobiling Ricthcr. 
Goal—Brasche. 

, — Santos, 
2755, 8102 c 2281 da eaptial. 

O dr. M . Cesar ao dr . Delgado,' ns I A Superintendência das 
eiveis 21101 de. Santos, 3008 dc Ribcir io 1 J 

Preto, 2965. 3027 c 28S1 da capital . 
O dr. Delgado no dr. Saldanha, as ci 

veis 2082 de Jaboticabal o 3263 da ca 
p i ta i . 

O dr . Saldanha no dr. Ignacio Arruda, 
a eivei 3010 de Jaboticabal, ao dr . X . 

Toledo, a eivei 3301 da capital c ao 
d r . A . Paulino, as eiveis 2G17 do Rio 
Claro, 3145, 2630 c 3018 da capital . 

0 dr . A . Paulino ao dr . A . Franca, 
1 eiveis 20(37 de Santos, 3111 de S. 

Manoel do Paraiso, 3381 do Barirv 
2581 da capital. 

O dr . A. França no dr . X . de Toledo, 
as eiveis SOU» e 3053 dá capital . 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos seguintes 

burgos : 

, — Obras Publicas 
vai díspender n» seguintes quantias : 

4:013.1)635, com o execução das obras 
supplMMutares na estrada Vergueiro, tre-
cho entre 8'.' Bernardo o Alto da Serra ; 
906'5210, com a execução das obrus no 
edilicio do grupo escolar do Ticti!; réis 
1:2078007, com n execução das obras de-
crescidas A da reparação da ponte »obre 
f» l»ii» TintiS inntn <í "* * 

do» para a Policia Central e apresenta-
dos ao delegado da noite sr. José Ro-
berto. 

X 
ESCALA roLiciAL—EstA distribuído pela 

seguinte fürma o serviço policial para 
ho jo : Policia Centra l : do dia, o sr. 
Arthur Rudgo, 1 . " delegado; dc noite, o 
sr. Pinheiro e Prado, 5 . " delegado. 

Icrviço medico : interno, dr . Xaviei 
de Barros; externo, ,o dr . Archer '< 
Casti lho. 

Policia dos theatros : prcsidirA o Saw 
t'Aima, o sr. Arthur Rudgo, 1 . " dele-
gado, o o Poli/theama, o sr. José Ro-
berto, 1 . " delegado auxil iar. 

X 

^ . . . »U1TOUI u i i j g i u v a ;t 

.causou-me especie e fez-me com qiielnou-se agradecendo. 

o observasse. Elle passou tão perto de 
mim, que eu o poderia ter tocado, es-
tendendo o braço, se a janella de meu 
compartimento não estivesse fechada. 
A' luz de uma lampada electrica, que 
um empregado da estrada acceiideu nes-
se momento, vi perfeitamente quê esse 
individuo conduzia meu eaeco, e, por-
tanto , os meus valores. 

Esse homem approximou-se dc um 
deposito do carvão e atrás delle deixou 
o volume que conduzia. Depois, voltou 
pela. plataforma até j un to do trem, en-
trando novamente para o carro. Pensei 
commigo e disse aos meus botões:, «es-
se patife é um verdadeiro e consumma-
do artista; sou capaz de jurar que eile 
permanecerá no comboio até que o rou-
bo seja descoberto, deixando-se revis-
tar, sem demonstrar a minima emoção 
Depois do passado o facto, voltarâ-tran 
quillamente, como quem está satisfeito 
com o que praticou, retirados os valoreB 
do logar onde os escondeu». Eu dev ia 
sem duvida agir com toda promptidão, 
mas pensei também que, se descesse do 
trem, seria visto e observado pelo ngen-
te que viajava commigo. Foi por isso 
que, em vez de sahir pela porta, abaixei 
sorrateiramente a janella, sahindo' por 
ahi . Retirei o sacco do esconderijo onde 
o haviam collocado, dirigi-ine a t é á ex-
tremidade da gare, onde em um logftr 
proprio o escondi, voltando depois para 
o trem e accommodando-me em minha 
cama, onde dormi o resto da noite calma-
mente. Os circumstantes applaudiram a 
n irração, satisfeito por saberem de que 
medo havia sido commettido o roubo, 
que tanto impressionara á imprensa e 
á opinião publica. Oa applausos fendo 
também dirigidos a Mitchel, este ineli-

- '• l í l l . l l i . KlUliM I 1 UU O. .10 

N . 2201. Bragança. Embargantes, An-1 400$, a Christiauo Costa. 

jOKNAi.iSTA A a a n i i u m o — O sr. Brenna 
do Valle, escrivão da 2 . * delegacia au-
xiliar, remetteu liontem no sr. dr . chefe 
de policia os autos do inquérito instau-
rado contra Henrique Lombardi c Joã« 
Carine, nuctores da aggressão dc quo foi 

rio Tietê, junto 'a vi l la ' de Parnã-1 v i ( i i m a ° jornalista Antonio Pisani, 
hyba. I O facto se deu no largo do Rosario 

— . — I no dia 29 de junjio proximo passado. 

A' requisiclo da Secretaria da Agri- X 

" t e ° Tliesouro vai p u g a r : réis Foi impetrado hontem, no Tribunal dl 
rn i t .

a S .m u? N e v i ! s ; 4 8 3 i ; ' a Just iça, um recurso do habcas-corpiis cu 
Ulysses do San Biagio ; 20.1.^2.10, a E . favor do Cazoletti Pedro, preso a rc.iue-
I . Bueno & C . ; 8635,400, a Domingos rimento do Domingos Del Bianco. 
Í J l T i . = r . j in' a / ' "-•« ir ia Luigi ; Defendeu o habeas-corpus o dr. A . da 
rny.OO, a I cdro i avag l i a ; 314!J>I30, a Camargo c sustentou o mesmo o dr . Go-
Manoel K « Redondo; 325102, A Ca- mes Cardim. 

ÍL I f f M u ? . l . 0 , r a ! d o 1 ' José do Barreiro ; | Foi negada a ordem, por unanimidade 
I de votos. 

—Esperem os meus amigos; ainda não 
disse tudo. A mulher quo me havia 
loubado teve a inaudita audaeia de 
queixar-se do roubo ao chefe do trem 
mostrando-se mesmo em um indescri-
ptivel estado de desespero. 

Tenho para mim certas razões qne me 
fazem pensar que essa mulher t inha co-
mo cúmplice o homem a que j á me refe-
ri e que, por uma traça bem imaginada, 
esperava em qualquer emergencia pe-
rigosa fazer recahir sobre elle todas as 
suspeitas o todas as funestas consequên-
cias do crime. Emquanto o comboio ro-
lava sobre os trilhos, em direcção a No-
va York, o nosso companheiro, sr . Bar-
nes, tendo t ido conhecimento do facto, 
ordenou que fossem revistados cuidado-
samente todos os passageiros que via 
j avam naquelle expresso. Comprehen-
dem perfeitamente os srs. quão diver-
tido me foi ver procurar, j á nas proxi-
midades de Nova York , o Bacco que eu 
sabia estar occulto em New Haven . 
Nessas circumstancias, como ó mais 
que natural, desejava voltar quanto an-
tes á estação em que t inham ficado os 
meus consideráveis valores. Tendo em 
vista este f im, convidei o sr. Barnes a 

almoçarcommigoee8foreei-meporfazel-o 

crer que desejava qne fosse elle o úni-
co agente encarregado de me seguir; 
mas, em verdade, o que eu queria era 
Baber se elle mandaria immediatamente 
um espião seguir todos os meus passos. 

E ' preciso dizer que nessa occaaião 
j á estava no Hotel Central, onde nos 
achavamos, u m espião de policia. Isso 
fez que eu fosse forçado a dirigir-
me á minha casa, apparentando ne-
nhum desejo ou interesse ter de deixar 
immediatamente a cidade. Constante-
mente seguido pelo tal secreta, conse-

gui, entretanto, illudil-o, graças ás bem 
dispostas e commodas pontes do caini 
nho de ferro aereo. Tendo gelado 
meu espião, dirigi-me á New* Haven, 
procurei o meu sacco no logar em que 
o t inha escondido, recommendando pa-
ra com elle o máx imo cuidado. Meu 
fim era muito claro. Estava bem con-
vencido e certo de que os jornaes se 
occupariam do roubo e que, proceden-
do de uma maneira suspeita, no hotel 
(eu estava disfarçado nessa occaBião) 
chamaria a attenção e as vistas da policia. 
Foi o que aconteceu; e as jóias foram 
collocadas sob a gua rdada policia, sem 
duvida o logar mais seguro que elles 
podiam encontrar. MeuB srs., está ahi 
longamente exposta a historia do crime 
que commett i ; agora, para entrar em 
posse de minha propriedade, basta-me 
apresentar o recibo da alfandega de 
Boston e o documento que possuo do 
negociante de Paris que me vendeu as 
pedras. Tudo está em regra e não pó 
de despertar suspeitas. Pergunto agora 
ao meu amigo Randolph se depois dessa 
narração está ou não satisfeito. 

— Completamente. Vocô ganhou sem 
duv ida nenhuma a aposta. Tenho com-
migo um cheque da quantia que perdi 

v ocê vai acceifal-o e com elle todas as 
minhas felicitações. 

— Muito obrigado, disse Mitchel, re-
cebendo o cheque. 

Acceito, porque tenho necessidade 
delle immediatamente; os srB. vão ver 
como. Agora, vou também contar a 
historia verdadeira do outro roubo. 

A essas palavras, todos Be mostra-
ram mais ou menos admirados, e Thau-
ret, embora hietnsse contra suns emo-
ções, estava evidentemente um pouco 
nervoso e agitado. Elle tomou o seu 

copo de borgonha, bebeu um trago, col-
locando-o novamente Eobre a mesa. 

— Todos os senhores se lembram, 
continuou Mitchel, que estive doento 
em um hotel de Philadelphia justamen-
te na occasião em que se realisava em 
casa de Van RawlBton um baile á phan-
tasia era que ee deviam reproduzir 
acenas das Mil e Uma Noites. Entre-
tanto, gabo-me de ter desempenhado o 
papel mais artístico de todo esse nego-
cio. Qualquer pessoa que me tivesse 
visto nesse dia ficaria convencido de 
quo me achava realmente doente; no 
emtanto, toda a minha moléstia provi-
nha de certas drogas que me t inham 
sido, expressamente para esse f im, ad-
ministradas por um medico. Tudo isso 
foi feito por desejo meu . Tinha razão 
para asBim proceder.. Estava certo do 
que havia sido seguido até Phi ladelphia, 
e, como muito bem o Babe o sr. Barnes, 
tomei precauções para que não podesso 
ser acompanhado muito de perto. En-
tretanto, eu esperava como certa uma 
visita do agente Barnes, e então mi-
nha moléstia provocada serviria para 
mystiflcnl-o. Mas, não adeantemos os 
factos. Depois do roubo do caminho de 
ferro, a mulher quo trazia os valores 
foi assassinada. 

Por uma extranha coincidência,.esso 
crime se realisou justamente na casa 
em que vivia então minha mulher. Sa-
bia também que diversas outras cir-
cnmstanciaB pareciam acciiBar-me. Eu 
t inha, porém, uma grande vantagem 
Bobre a policia : estava certo de que o 
individuo que havia furtado as jó ias de-
veria ter dado o desespero, não ag en-
contrando no logar onde ns occultara. 

(Conlinúa) 

l 

I £ 

â 

K I 

3 

i 
r â1; 

: : f 

s l 

m : 
! ê f 



Off// 



I NTIJM ».M O KM M M 
I Unci* M ir Mn i rrt ) 

I Assucar, Icilu H . — 
I A t rot laplo, aacca 

I Carolina • 
• ifcuape • 

AHMS, rea ta* . . . . . . 
I l i l i l u , 50 lllfon H.f HO» 

• dace M litro*.. . 2jüOU 
Lambo, kilo' Ü B 
Leitão, um îuyww 
Milho, 50 litros 3$000 
Ovo», dial* »80« 
Palmito», il h/.it .15000 
Polvilho, 50 litro» I4$000 
«ueiio. um 2JMI0 
Tsucniho, kilo ... 
Banha «in rum«, kilo 15800 
Cebola», kilo 
Cari», »0 litron 
Carne M * * , kilo l.$200 
Carne de porro, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 1X800 
Carne verde, kilo $(100 
I-'arinha de mandioca, "»01», fiÎOUO 
Farinha de milko, 50 litres 5$000 
Kciiflj, M litro» 12ÍOOO 1 
(îHliinha, uma 2$W0 
Pato, um 
Peru, um IjiflWK» ,» 
Frango, um I *500 
Carne de porco, »ainda 1Ç200 

8. Paulo, 2-« 1902. 

a o m n o ! 

«pnnln DO imoo qnr at 
«a Di: TO MB», »»oncmi 
aiNKDIO MM KOUAL l i 
•MSUI.TADO VIM Al., 
Não tenho por habito < 

nulto ma desgosta vir me 
' lamas; porem, a cirepçAo 

, do «ata attaaUdo, causa-

Sracer, porque sei que di 
e bem para a humanidai 

|>ola, niinlia doença e urus 
incuto*. 

Em fevereiro deste anno, 
dia chuvoso, fui accoininetl 
inru aomno do iiin accessi 
nr, cm segnida, tosei lodo 
»e, «, de tal modo, que flqi 
iinlto, com este achaque, t 
cada ver com inaior intciisii 
to os acceaaoi, faltava-mo 
o momento de morrer. luu 
que consultei o» melhores 
r im , por minha infelicidade 

t u . 
Eia aqui porque faço eice 

pílula» expectorante» do i 
inann, porque com cilas me< 
mlravelmente, que em poucc 
radicalmento livrt do 12o c 
Posso garantir que coin essa» 
bali desde o primeiro dia a 
que me affligia. 

Esta nlo é só o minha opi 
medico que me aconselhou 
as pílulas cxpcctorantcs do 
mau assegura quo é um poè 
dio para curar a tosse, brouc 
o sem egual para a tiaica. 

Respeitador cr. 

PADBK Oril.llliKME 

OiêtrvafXo */// — Q u r l j u i 
per mais antigo que seja, sen 
poucos dia» com o uso das [ 

{lectorantes do dr. Hcinxelmt 
a e sem resguardo. 

B. Paulo, 3 de agoito da 1008. 
BOLSA DE 8À0 PAULO 

pi.TiMA» coTAÇin» 

Vended. I Comp. 

Apólices do Eatado,... 
Gerar* de fi *k 
Wem enprsuliniodelMOfi 
l-etra» da C. Municipal.. 
f.* empréstimo 

E x p o r t o j â o 

1901 1002 

D i f f e r t n ç a s p a r a 

1 9 0 2 

I.oeaUdmdet Pa iies 

E x p o r t a ç ã o 

1901 1902 

D i f f e r « n ç a s 

p a r a 1 9 0 2 

l*cahindn Pmieen 

Destino Destino 
I.etra» da C. de Hanlo» 80$ 75$ 
letras da C. Municipal 
de S.Carlos !•«'.•• »wie 81$ 77$ 

Idem da 3* siri« — — 
Letras da C.do Campinas — f>7.J> 
Leiras da C. de Capfvar.v 789 M $ 
Letra» da Camara de S. 

Ilita do Passa Qualrol 80$ 70.® 
ACÇÕES DE BANCOS 

CoHimerrio e Industria.. 330$ W » | 
(.aviadores — M J 
Constrnctor « Afrtcol». — — 
Credito Keal cari. h.vp. — 55$ 
Idrm cart. roinieercial , — — 
Idem com 20 — — 
Mercantil de Santos. . . . — — 
Ribeirão Preto — — 
Hastas — — 
8. Paulo 100* «A|> 
União de S. Cario» 200$ — 

. . . c |40N 80$ — 
Norte de K. Paulo — — 
União de 8. Paulo 47$ 39$ 
Banco da Republica .. . . — — 
Industrial Ampareiwe. .11$ 28$ 
Comm Italiano com00 •/• 1 -2$ — 
Piracicaba 50 •(. | — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Hygienonoli» 20$ — 
Agua e Luz — 12$ 
Antarclica — 200$ 
E. de F. de Araraqiiai a. lf>0$ •— 
Argo» Paulista — — 
Industrial de S. Paulo.. — — 
Itragant ina — 35$ 
Italo Paulista — — 
Mac llardy - 15$ 
Melhoramentos de lírótas — 
(com 50$ realisados).. — 8ti.£ 

Gai de H. Paulo — — 
iiUploii — «0$ 
Mechanica — 115$ 
Horocabana e i tuana. . . — — 
Mogvana int. á vista . . 235$ 231$ 
Idem, (a 30 diasi 232$ 
Mem.com 40 % 103§500 102Sò(Ki 
Pauli»U, i n t . . . . : 240$ 238$ 
Idem, (a 30 dia») 241$ 23!>$ 
Idem, c|30%ía dinheiroi 95» «2 « 
Idem, cj 30 V a MU dias! 95$ 92$ 
Progredior. — — 
Stnpakofl 20$ 12$ 
Telephonica — 80$ 
llniào Sportiva — — 
llatibeuse — — 

LETRAS HYPOTHECAH1AS 
H. Credito Real de 0 48$ 43$ 
lilem do(i 'h » 3 0 dias. — — 
Idem 8 % St$500 53$ 
Idem de 8 a 30dias. .Mi.« 53*500 
Ranço UniJo de S. Paulo. ,"fl$ 55$ 
Ideiii,idetu,da4*etjBsérie — — 

VENDAS REALISADAS MONTEM 
18 letras do R. C. Real 8 a 54$ 
8 idem idem idem u 51$ 

30 acçfies da Comp. Mogyaua a 232$500 
10 idem idem com 4(1 % a 102$ 

220 letras da Camara de S. Carlos i3 .* 
série) a 70$ 

1 |.-trn» do H. C. Real C % a 44$ 
A' HORA OITICIAL 

25 acções da C. Mogpmi c 140 "fc n 103$ 

PREÇO DO C A I I Í KM 8AMTOS 

A Associaçflo Commercial recebeu os 

seguinte» tclcgramma.s: ( 

SANTOS, 2—A's 12.13 

Procura na base de 1$500. 

SANTO», 2—A's 2.12 

Merendo, firme.—Base, 4$5ÜO. 

MERCADO DE A88UCAR 
Eis o» preços que regularam na praça 

no dia 2 : 

Assncar de 1*, refinado.. 40$00() Kacca 
. 2 * , . . . 38$000 . 
• 3", . . . :!4$0MI 

Crystal de Piracic. 32ÍOOO . 1 
Re'dondo 21.Ç500 • . 

V Mascavo.. 13$00O • 

IJsbôa . 
Leixões 

Port Said. 
Alexandria 

Malaga.. . 
Cadiz . . . 
Rarcellona 
flijon 
Sevilha.. . . 
Santander 
Valencia. . 
Vigo 

[Algeria 
Oran . . 

ALGERIA 

HE8PAN1IA 

ILHAS CANARIAS—Tenerife. 

London and River Plate Bank, Limited 
KSTA BKI.ECmo KM 1862 

CAPITAI £ 1.500.000 
CAPITAL REA USADO . 900.000 
FUNDO 1)E RESERVA . 1.000.000 

»AI.ANfETE DA CAIXA HUAI, NESTA 1'KAÇA, KM 31 DK JIN.IIO DK 190Ï 

EAST LONDON 

Bordeaux 
Havre 
Marselha 

(Baltimore.., 
ltíalveston. . . 

S .U . A. NORTEJNew York. 
[New Orleans 

FRANÇA 

BELOICA Antuerpia 

Buenos Aire» 
Punta Arena» 

Letras descontadas 
Leiras a receber 
Empréstimo», conta» cau-

cionada', etc 
Caixa matrii, filiac* e 

agencia* ; . . . . , 
Diversa* conta» 
Penhore* de empreatimo» 

e diverso» \atores . . . . 
Caixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 

171:139$ 220 
1.092:019.ÇU30 

454:15ü$490 

9I2:!M>I$840 
233:512$840 

6.332:098$ 130 

1 W4:257$380 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Deposito a pram l i xo . . , 
Contas correntes com e 

sem juro» 
Diversas conta» 
Títulos em caução o de-

posito 
Letra» a pagar 
Caixa matriz, filiaes c 

agencia* 

R. ARGENTINA 

J Londres 
Liverpool . . . 

INGLATERRA ..'Gibraltar.... 
j Manchester .. 
(Southampton. 

R. URUGUAY., Montevideo 

Coronel 0 1 o p o f S' a p BÍIJI 

•»pj») «P c » ! I »P ) V'i 
• p n t 8 « p s v n n 

(Catania . 
iGenova.. 
[Messina . 
] Nápoles . 
; Palermo. 
I Riposto . 
I Veneza.. 
ISyracusa 
[Tarento . 

ll.tHi2:744$440 

uro a « I M O «on sjgAej 
•mtujoq nvp |»atp«j « 

noiqtq Bop oj.-, 
' sjueo a SBJ; 

1 

ep ojjtiqiss a t jpsd 'sjjoi 
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Hoavnajo a oaiaan 

« n e ^ O J Ï I I3ATÎ0 ' 

ITALIA S. Paulo, 2 de agosto de 1902. 

Pelo London iinil Rirer l'lxle Hank, Limited : 
(Assignaihi)—A. H. Btrri.BR, aclg. manager 

• —E. C. BovntA, aclg. accountant 

C a t h a r í n a S r h n n k 

t Jacob Schnnk, Isabel Schunk, 
Pedro Schunk, Maria Schunk, 
Henrique Schunk, Anua Schunk, 
.loaé Schunk, Chriatiua Schunk, 
filhos saudoío» da finada CA-

THAHINA SCHUNK, convidam lodos o» 
seu» ptrentes para asaiatirem a duas 
missa* que pelo >en ctemo descanso 
mandam rezar na tgreja de S. Amaro, 
no dia 4 do corrente. 

A primeira missa é em intenção de d. 
Catliarina Schunk Bomer, e a outra, por 
alma de d. Catharina Schunk. 

ALLEMAND. $ X g „ 

HOLLANDA. . . Rotterdam. 

AUSTRIA Trieste 
MKNOS 

Portugal.. 
H%spanha. 
França . . . 
Bélgica . . . 
Inglaterr a 

Italia 
Allemanlia 
Uollanda . 
Austria . . . 
Hungria. . . 
Dinamarca 
Grécia . . . . 

ITurquia. , . 

HUNGRIA. Fiaine 

Banco fies Lavradoi 
Do dia 12 do corrente em de 

ga-se neste Banco, das 11 ás 2 
23°. dividendo ú rar.ilo do 8 % 
cu 8$000 por ací-üo. 

Sâo Paulo, 11 "de julho de 1C 
CIIAS. W. M r 

15—12.. Contu 

DINAMARCA.. Copenhague 

AO COMMEECIO 
l'articipanios ao commereio 

em gernl que, em I o de julho 
proximo passado, transferimos 
o 110880 activo e pasBivo á fir-
ma Falchi, Giannini & C. 

S. Paulo, 1" de agosto de 
1 9 0 2 . 

FA [.cm ti C. 
3 — 3 F I M . G I A K M N I ÍT C . 

GRÉCIA 

Companhia Paulista de 
Porreas e Fluviaeí 

No e.»criplorio central, em S 
c no da inspectorja geral, cm .1 
recebem-se jiroposta», até no di 
•gosto proxímo, para o arrer 
dos commodo» destinados a rei 
na estação de Drotas. 

As propostos deverão conter I 
lio aluguel mensal dos referidos 
dos c a lista de preço» da» rei 
géneros á venda no restaurante, 
mos das condiçOes 1* o G" das 1 
contracto a celebrar-se, as quae» i 
no referido escriptorio, á di 
(jos interessados. 

S. Paulo, 29 de julho de 1902. 

ADO I .N IN AUOÜSTO PT 

B—E Cliefc do Escriptorio C 

Turquia [Constantinopla 
Salonica 

TURQUIA 

|Egypt« 
: Algeria 
[ Ilhas Canarias 
[East London 

[E. U. da America Norte 
Republic* Argentina 
Rcpublica do Uruguay.. 

Funceiona nos prédio* de uma 
aprasivtl e aandavel chacar», si-, 
ilíada no alto de uma pequena 
coilina e reúne todas a» condi: 

nões de hyjiéne, conforto e sa-
lubridade mdisprnsaveis a esta' 
lieleoimentos desta ordèin. 

DispSe dc óptimos aposento» 
para o tratamento de doente* 
qne poderão ser rerebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. . 

Praticain-ae operaoíes de pe-
quena c alta cirurgia. A instal-
lação da aec<jlo cirúrgica é feita 
dc modo a satiüfay.er os precei-
to» da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatoria 
uma secijlto especial para alie-
nado», isolada, completamente 
independente da» outra» scccSe» 
e construi de modo a offere-
ccr a» necessárias eoudições de 
liygiene, conforto * seguranqa. 

Este Sanatório dispõe lambem 
de nma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapies 
de primeira ordem. 
I . a r q » d a l ' n j s . i i » l ú 

n . « 

Entrada pela rua de S. João. 40 

C a n a l d a M a i x c l i a 
A OIIDKU 

(Jaffá 
Beyrouth 

A S l ã TURQUIA .• Bassorah 
Smyrna 
Metcliin 

A O C O M M E E C I O 

Os abaixo aesignados par-
ticipam ao commercio em ge-
ral que, tendo adquirido era 
1° de julho proximo passado 
o activo e passivo das firmas 
Falchi & C . o Flli. Giannini 
& C. das quaes eram socios, 
organisaram solidariamente na 
mesma data uma nova socie-
dade sob a razão de 

I n l c l i i , ( ü i a n n i n i C . 

que continuará com o mesmo 
ramo de negocio. 

8. Paulo, I o de agosto de 
1902 . 

E M I M O F A I . R M 

ANOKI .O G I A N N I N I 

p . p . FCLIINOTTI F A L C H I 

3 - 3 G I I J S E I T E FAI .ÇH I 

America 
A ' r U a i o a d e l a M o d e 

Participa a sua numerosa freguesia qip) 
I recebeu no Pari» um caplendido «orti^ 
I mento de •Chapeou Modelof, expressa-' 

Í
' mente encommendado» par» thealro e 

ara a cetáceo do verto. ^ 

A ca«a, já conhecida pelo «eu fcom gos-1 
o, pcrinltte rccoinmendar *e is exata*, 

icuhera* e offerocer »uas vantagens por 
[ireços »cm temer concorrência. 

UCA DIREITA, 55-B (pegado á cereja 
•le Santo Antonio^. 8—« 

H ã o d e * 
o f f e r c c e r - l h e s 

talvez, tal ou qual reniedio 
j ara dissipar a enxaqueca e 
as nevralgias. Recusem cate-
goricamente e exijam as Péro-
las de Essência de Therebi M 
na de Clertan. São feitas com 
essencia de therebintina extra 
pura, que o inventor, o dr. 
Clertan, refina, clle mesmo, por 
um processo especial, o que faz 
que ellas são muitíssimo mais 
elficazes que todos os produc-
tos de imitação. E', pois, com-
pletamente necessário pedir 
claramente nas pharmacias ae 
Pérolas de Essencia de Tliera-
bintina de Clertan, e, pa-
ra evitar toda confusão, exi-
gir que o envolnero tenha o 
endereço do laboratorio: Mai-
son L. Frère, 19, rue Jacob, 
Paris. 

Com effeito, basta tomar 3 
ou 4 Pérolas de Essencia de 
Therebintina de Clertan, para 
dissipar em poucoB minutos as 
mais acabrunhadoras enxaque-
cas e as mais dolorosas n e ^ 
vralgias, seja qual fòr a séde 
delias: cabeça, membros, cos-
teüas, etc. Por isso, a Acade-
mia de Medicinado Paris tove 
a peito approvar o processo do 
preparação deste raedicamen« 
to, o que é de subido valor pa-
ra recomniendal-o á coufiança 
dos doentes. 

Av venda em todas aB phar* 
macias. 

CANAI . BA MANCHA 

Kv{M»>tafão par A main em 11)02 (I" semestre). riiAÇA DO coMMEneio 

Está como inspector do niez dc agosto 

5 sr. Henry White. 

Trem nocturno—Porte simples, at.- ás 

4 e 112. Duplo, até as •> hora». 

CA»HIO» EirilANnlitllOS EM I.OND11ES, NO 

DIA I 

Sobre Taris 25.1« '» 
• Briixcllas 25.19 'h 
' Berlim - — 
. Génova 25.48 
• Madrid 
• Lisboa 41 'h 

Neiv-Vork. . . . , 4.87 •/„ 
• Bueno»-Aire*. . . . 48 3|1G 
» Buenos -Aires —Premio 

do ouro 129.50 

COTAÇÕES li(!S TITULO» ÍIIÍASI I.EIIIOH EU 
1.0NDJ1K», NO DIA 1 

Apólice» de 4 'h % (ouro)— 

1879. . . . . . . . . 76 'h •/. 
Apólices dc 4 % (ouro)— 

1889 71 'í. . 
Apólices dc 5 "/» (ouro)— 

1895 ar. 
Pondiny-loau 5 » / » . . . 99 
Oeste de .Minas 5 . . . 83 . 

Taxa de desconto no Bauco du Ingla-
terra, 3 °/o contra 3 °|„. 

Idem no mercado, 2 '/» ",o a 2 "fc °|„. 

UKSrMO COMPARATIVO I>0» FECHAMENTO» 

NO EJTEIllon 

Consalhcs utsis ás mãos 
família 

PELO DR. MONTEIRO VIANÍ 
Livro Indispensável ás mães de 
Trata dos alcitamontòs, escolha d 

do desmamar, da dentiçSo, som 
iiiio», bronchitos,, gmtro-enterite» 
etc. ctc. 

A' venda cm todas as livrarias. 
Preço, 3$000. 

0 dr. Eduardo MagalL 
Tendo regressado de sua viai 

interior, nclia-se em seu consqb 

rua Quinze do Novembro, n. 19, 

as 3, 011 em nua morada—no lar 

Gunyanazes, n. 12, 

Algarismos da Associação Commercial de Santos 
A' praça 

Commiiuicamos a esta e ás demais pra-
ça» coinmerclaes que, cm virlude da ter-
minação do nosso contracto social cm 30 
de junho p. p . , e pelo fallecimento do 
nosso sócio, o exílio, sr. visconde do 
Rio Tiuto, foi a firma 

PINTO DE ALMEIDA & C. 
dissolvida, sendo os herdeiro» do socio 
fallecido embolsados do capital c lucros; 
e a coutar da referida data, organizámos 
outra com a mesma raz<Io social dc 

P I N T O D E A L M E I D A & C . 

que toma a si todo o activo c passivo 
iln extineta firina, fazendo parte da no-
va lirma como socio» solidários o» sr». 
Joaquim Pinto Pereira de Almeida c o 
commcndador Marianno Pacheco Fernan-
des, c como »ocio eommanditario o sr. 
Luiz Alves de Almeida. 

Santos, 29 de julho dc 1902. 

JOAQUIM P INTO P E R E I R A DE A L M E I D A 

MAUIANNO PACHECO F E R N A N D E S 

L U I Z ALVKN I IK A L M E I D A 3 — 3 

Exportação das 
safras 

Differcnfas para a sufra 
1901-002 Destino Exportação das 

safras Destino Diffcrcuca para a safra 
de 1D0/-90L' 

Os syndico» chamam propostas para a 
compra, a dinheiro á vista, desta massa. 
composta apenas de dividas adiras, 
confórinc o»jlivro» em poder dos syndico». 

A» proposta* deverão ser dirigida» aos 
syndico», travessa do Mercado, n. -1, em 
cartas fechadas, até o di» 4 de agosto p 
futuro, á 1 hora da tarde, c serio aber-
ta» na mesma hora, em pre»ença dos in 
teressados. 

S. Paulo, 29 de jnllio de 1902. 

O* syndico», 

FAHER SIMAO NAJM 
5—4 MLFLCEL J o i o 

Paize» Localidade Localidades Paize» 

Caro Amor patria 
ten estudado na scgnnda parte 

torla dei Crimen Amoõa truz elli 
sentido. 

Saudades, resibi. 

Lisboa 
Leixões 

Port Said. 
.Alexandria 

PORTUGAL EGVPTO 

Bi lbao. . . . 
Malaga. . 
Cadix . . . 
Barcelona, 
Gijon 
Sevilha. . . 
Santander 
Valencia., 
.Vigo 

ALGERIA 

Havre 
H E 8 P A N I I A 

ILIIAS CANA RIAS ; Tencriffe 
Setembro. 
Dezembro 
Março . . . 
Maio 

EAST LONDON 

[Baltimore... 
[Galveston... 
[New- York . . 
[New Orleans 

f Ajaccio.. 
[ Bordeaux 
! Havre . . . 
(Marselha. 

Hamburgo Londre» 
31 30 E .U . A. N0RT1 

F R A N Ç A 

Setembro 29.25 29.00 20 28 9 
Dezembro 29.50 29.50 29 (', 29 3 
Março 30.25 30.00 30 u9 9 
Maio 30.75 30.50 30 6 30 3 

III. TI MAU COTAÇÕES NA R0I..SA DO BIO, 

NO DIA 31 

Fundo» publico»: Vends. Comp?. 

Geracs dc 5 «/„ 755$ 882$ 
Emi)." dc 1895 884$ 882$ 

de 1895 (noui.). 880$ 878$ 
de 1897 994$ 990* 
de 1897 (nom). 995$ 990$ 
Municipal 100$500 159*600 

(nom.) 105$ 1G0.J 
Inscripçõe» de3®/o 728« 720$ 

dc3'/.(hom.) 72!>$ 720$ 
Estado de Minitsfnom.) — — 
Estada do Rio (nom).. — — 
Empréstimo de 1808.. — — 
Municipal de Petrópolis. — ---
Apólice Est. E*p. Santo — 600$ 

MALA» TARA O EXTERIOR 

Mez de agosto 

I)ia fi—me 
• 13— La Plata 
. 20—Maf/dalena 
• 27— Chili 

PARA KEW-TORK 

Dia 10— Wordsiíonh 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORE* ESPIRADO» NO UIO 

Southampton e esc.. Mugdulena... 3 
Portos do Norte, Planeta 3 
Hamburgo e esc., Petropolis 3 
Rio da Prata, Nile r, 
Génova e esc., Racenna 6 
Hamburgo e esc., Christiania 7 
Bremen e esc., Halle 7 
Santos, Prim Site! Friedritk 7 
Nova-York e esc-, Wordsworth-.. 8 
Génova e esc., Minas 12 

VAPORB* A SAIIM DO RIO 
Senora e esc., Piemonte 4 
Rio da Prsta, Magda te na 4 
Génova e esc., Rio Amazonas 4 
Southampton e esc., Mile 6 

Com a policia 
Pergunta se ao dr. chefe de policia, 

que é homem correcto e severo, se »erá 
on não demittido o subdelegado de poli-
cia da Lapa, que esbofeteou ao empre-
gado do parque da Antarctica, Sperman 
Giuseppe. 

O homem c ou não é demittido? 

Jattifa 

BÉLGICA . . . jAntuérpia. . . 

(Londres 
I Liverpool . . . 
IGibraltar . . . 

Inglaterra ..(Manchester.. 
I Southampton 
[Lanark 

R. ARGENTINA. [Boenos Aires. 
[Punta Arenas 

M R . URUGUAY.. ^Montevideo 

1 CHILE {Coronel . . , 

Canal da Mancha 
A' ordem 

Catania 
Génova 
Messina 
Nápoles 
Palermo . . . . 
Riposto 
Veneza 
Syracii6a . . . 
Tarento 
[Alexandrette. 

0 EEMEDIO 

PAEA CALLOS 
fórmula «lo »ir. Luiz Harrnlo e prepara-
do p«lo pliarmaitiili<!0 MMI.-C<1O Soares, 
cnconira-ne na Pharmacia Aurora, ú rua 
Aurora, f>5. 

Vidro, 1$500. 
Ei i jaw. sempre o nome de Marido 

Hoarw, marca e firma. fAdom.30- 6 

R e s u m o d a e x p o r t a ç ã o 
DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DIPVKRÍNÇA* PABA 
1901-902 

ALLEM ANHA ( , ' S ^ o 
1900-901 

Menos 
HOLLANDA . Rotterdan.. 
AUSTRIA....-ITrieste . . . . 
HUNGRIA ... -I Fiumc 
DINAMARCA -i Copenhague 
eüEC IA -IPirén 

f Constantin." 
TURQUIA... l y a l o n k a _ 

RUSSIA {Odessa .. . . 

Jaffa . . . . . 
Jedda 

. Beyrouth .. 
« A TURQUIA - Bassorah... 

[Smyrna. . . . 
(Metelin . . . . 

Europa 

Asia . . 

Africa. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

SO COCBO CASKI.LTTDO 
r. DOS PELMS 

America Medieo etpreialista 
eom longa pratica noB ho*-

Sita«» da Kuropa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

ftanga, socio benemerfto (con 
A CRUZ HUM ANITA RI A) do* 
Hoflpitae* da Real e Bcnemeri-
t* Soeiedade Portogneza de 
BeaeficcncU do Rio de Janei-
r o—Com : de 1 1)2 is 4, a 
ma 15 de Novembro. 28 Re-
sideneia, ros doa (tnayauaies, 
l . 31. 

Canal: í ordem 

Cabotagem 

I . M 9 . 5 8 Ô GipoHação para n» in tm 



T M grand» bem duranto o 
Domno! 

« P N N L N DO Í * I O O QTTK a a i t A i r n r "A rn-

MA BK TOMIM, mOKritlTI.S, AKTIIHA K 
» « • « W H >KH KOI/AL l'AUA A risll A K 
•MULTADO VIM Al., 
Nâo tenho f o r habito dar «ttestado 

nulto me deagusta < I r meu nome em ré 
" Iam« ; porém, a c irepçâo cjuo Taçu, dan 

, do «ate attaatado, causa-nic verdadeiro 

Irarer, porque «ei qnc delia viril grau 
e bem para a humanidade. Descrevo, 

pola, minGa doença o m-iia cruéis soiírl 
mento«. 

Em fevereiro deste anno, depois do um 
dia chuvoso, fui accomiuctlido durante 
ineu aumno do uin aeeeaao do falta do 
or, cm segnidn, tossi lodo o resto da noi 
•e, o, de lai modo, qua fiquei, desdo essa 
liollo, com esto achaque, qun so repetia 
cada ver. com maior intensidado. Duran-
te os acccaaok, faltava-me o or, parecia 
o momento de morrer. luuti l serd dizer 
qtio consultei os melhores médicos; po-
rém, por minha iufellcidade foi tudo luu-

Ei» aqui porque faço excepçlo para aa 
pílula» cipectorantes do dr. Hcinzel-
mann, porque com cilas me curei, tüo ad 
mlravelmente, que em poncoa dias fiquei 
radlcalmento livre do tào cruel doença. 
Posso garantir que coin essas pílulas com-
bali desde o primeiro dia a grande tosse 
que me affiigia. 

Esta n lo ó sii o minha oplnl io, pois o 
medico que ine aconselhou 
as pilulas expcctorantes do 
raan assegura quo é um poderoso reme 
dio para curar a tosse, broiicliitc, astliwa, 
c sem cgual para a tisicn. 

Kespeilador c r . " obr . " 

PADBE Or iL i iEBuc S c m i T j 

Obferrafão Mil — Qui 1 juer catarrlio, 
por mais antigo que seja, será curado ein 
poucos diaa com o uso das pilulas cipo-

fiectorantes do dr. Heinzelman, sem die-
a e sem resguardo. 

mento de sen gran e será também Inti-

mado. Tanhaté, 17 da Julho de IÍKJ2. 

Martins tlaatos E porqua n lo fosse en-

"aiioel l'Info Ma-

. . . t, Justificada a 

aua ausência em logar incerto o mio aa 

[natjflcaçlo p< 

ilnw 

3ue tomasse 
r . Heln/.ei-

i ontrado o anpplloado 
dnrolra para aer citado, Iuatlfleada 
aua ausência em logar Incerto 
bldo e julgada a justificação por sen 
tença, mandei r inedir o «egulute edital 
com o prazo de Ao dlaa, pelo qual cito 
• chamo ao mesmo Manoel 1'luto Madu-
ro ra, para vir á 1.« nudiem la deste 
Jutr.0, findo nuo seja aqurllo prazo, lou-
var-se em peritos o approvar os apresen-
tado» pelo Huppllcante, afim de ter lo-
gar o arbitramento, sob pena de revelia 
o lançamento; outrosim, intimo >o Sup-
plicado, dito Manoel Tinto Madureira, 
o Aeeordam do Tribunal de Justiça deste 
Estado, confirmando a sentença deste 
Juízo por ter sido julgada descria a ap-
pel lar lo pelo mesmo interposta, fleaudo 
o mesmo citado para assistir e falar a 
lodos os termos da acçito, digo da exc-
cuçilo, da Carta do Sentença do meamo 
Tribunal, tudo sob pena do revelia. As 
audiências deste Juizo silo as terças-fei-
ras de cada semana, ao meio-dia, em 
uma sala do pavimento superior do edi-
fício da Camara Municipal desta cidade. 
E , para que cheguo ao conhecimento de 
todos, mandei passar o preacnto e mais 
" ma de egual teôr, que aerío affixados 

publicados pela Imprensa. Taubaté, 24 
de Julho do 1902. Eu, Manoel Vaz de 
Toledo Júnior. Segundo Escrivão, que 
subscrevi. — José Martins Rasto» I Esta 
vam eolloeadas estampilhas do Estado, 
no valor de 800 réis, devidamente Inuti-
Usadas), . 3 - 8 

Companhia União So rocaba 

FESTA D E P IRAPORA 
H o i - a r l o 

D o m i n g o , 3 d e a g o s t o d e > 9 0 2 

« l o » t r o n a e a p o o l a e a 

Annunclos 

0 1 o p o f S' 8 p B n j i o i 

•»PJ») i p c m i »p s vt|trem 

s v n n s N O D »P I I 1 8 rap 

'•»SSsjnanje 
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•mtujoq «tp inoip. j « a n j 
•soiqej sop oj; ,n»3 

• Í JUBO í ROJSOM 

•ratjaq 
ep ojjcqis.i s ejpsd ' «womnj , 

' SOIJOAO SOp 
oja» op 'Ojí jn op sajoœnj, 

• j jp 

mos '|»oipoj tuna ' apoo jp í j j 

" jçp mos ojnamit; 
-tuj « J qp j n »p 0)usui»i!34js3 

( >/p'f op o f/o.nii/ii/íí/!n 
0.11/11 cp 'emjvtrun sou 

sop Sttijpjjotu tu3 ipopumoiiTsg 

mtjiuu V//V » nujBÍjd 
>p >*s/5v.i»do so sopof O3II0.IJ 

« o a r n a j o a oo iaa i i 

O Q I E ^ O A Ï I I S A N O U G 

i 

PREC ISA-SE de uma cozinheira. Run 
1 » de Março, n. 133. 3—3 

Banco dos Lavradores 

Do dia 12 do corrente em deant?, pa-
ga-se neste Banco, das I I ás 2 horas, o 
-o", dividendo ú rar.ilo do 8 % ao anno, 
cu 8$rt()0 por acrtlo. 

Sâo I*an'o, 11 "de julho de 1902. 

CIIAS. W . MiTcnrr.r. 
15—12 . . Contador. 

Companhia Paulista de Vias 
Porreas e Huviaes 

No e.«criptorlo centrai, em S . Paulo, 
o no da inspectorja geral, cm Jttndiahy, 
rccchem-se propostas, até no dia (i de 
•gosto proximo, para o arrendamento 
dos commodos destinados a restaurante 
lia estação de Brotas. 

As propostas deverão conter indicaçüo 
<lo aluguel mensal dos referidos commo-
dos c a lista de preços das refeições e 
géneros i venda no restaurante, nos ter-
mos das condiçOes 1* o C" das bases do 
contracto a celebrar-sc, as quaes se acham 
no referido escriptorio, á disposição 
(jos interessados. 

S . Paulo, 29 de julho de 1902. 

B-G 
ADoi .n io AUOÜSTO PINTO 

Chefe do Escriptorio Central 

Cons3lb.es utais ás mãos de 
família 

PELO D R . MONTEIRO VIÁ.VNA 

l i v r o indispensável ils mães de família. 
Trata dos alcitamontOs, escolha de amas, 

do desmamar, dn dentiçSo, somno, ba-
ldios, bronchites,, gastro-enterites, croup 

(etc . ctc. 

' A' venda cm todas as livrarias. 
Preço, 3$<)00. (5) 

0 dr. Eduardo Magalhães 
Tendo regressado de sua viagcui ao 

interior, ncha-se em seu eonsqiterio á 

m a Quinze do Novembro, n. 19, das 12 

ás 8, ou em sua morada—no iargo dos 

Gunyanazes, n. 12, 4—3 

NOVAS 

CURAS 
O t r . J u l i o M a r t i n » 

d a C o t t a , s _ A c a t a v a 

d e seng a » n a d o poloa 

mod icos . i n l m fobra 

todos 08 d i t » as, a fTron ta r ào 

p e r n a s ÍDC SSS m i a s , 

l i o m o p t >—!! a ia , e 

fa l t a da a p " W et i to . 

F i c o u c u P O a d o c o m '/O 

vldroe d o j s — a t a h y , do 

H . do P r a W o. F o i n a 

r u a d o S c n a d J » , 30, q u o so 

foa (So b 5SS i l h a n t o ca ra . 

s r a , D . U m b E?3 I l i na d o 

O l i v o — « i ra , ros i don te 

em Iguapo, o S. Paulo 

por 33 ann ̂  b eoílrou do 

ataques do a se t l ima ; 

está cn gs ada com 
4 vidros d M j a t a b y I 11 

D u i a n t o S S a la do 20 

a n n o s soffr E?5 u o d i g n o 

c a p i t ã o >=S o 13 do 

i n f a n t e r — a, sr. A l í -

pio J a o — s ' ' i n a , do 

b rouc i i i í o a t i ima t i c a , 

condo t r s a a t an t o 

18 v id ? B o a ' p a r a ] 

c omp l e t tsm cu r a . 

S i m a s M u n i - x (An t o n i o ) , 

roa — don to 

n a r u a c r " a r g a , lCSt 

des M n g a n a d o 

poloB m o d — • cos, d e i t a v a 

e r c a r tss os do s a n g u e 

p u z c 9 m n i à u 

ol ie l to , j j í f 0 d o r m i a 

ESTAÇARS 
K 1 E 3 

< 1 

E 5 
m< ESTAÇARS 

/'artida Chegada Partida Chegada /'artida Chegada 

s . 1'aulo,. 

O s a s c o . . . . 

M 
7-00 

7 30 

M 

« 0 0 

11-30 

12-00 

T 
12 30 

T 
2 30 

T 
3 0 0 

T 
8-30 

M 

« 0 0 
T 

12 30 
T 

8-30 

KHTAÍILES 
E 2 E i i ß 

KHTAÍILES 

Partida Chegada rartida Chegada Partida Chegada 

Baruc ry . . . 

Osasco . . . 

S. Pau l o . . 

M 

1000 

' • " l í " ' 
10-39 

M 

11-00 

1 

T 

1-00 
T 
1-30 

T " 

200 

T 
6 00 
T 

5-30 

T 
0-00 

I M P U T A N T E P B E M I D 

vend: 

ia f ierai das L 

vendido pela 

OBSERVARÃO—Os trens E e E ß s j correrão nos dias 1 c 8 . 

Pelo inspector Oeral 

H . L a g e 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 
Bem como toila ndezena do 11. i so i l « ir,020, I O p r é m i o s 

5 2 : 8 ü O $ Q O O 

IVa r e a l i d a d e é e s í a a I M V A 
.lose Luiz dos Santos Cruz 

Otto Koch Junior pratica a massagem 
dc acrúrdo com os mais rcconiinendavrit 
preceitos «científicos, de modo • garantir 
o« resultados nas seguinte« moléstias : 

Knxaijueca, nevralgia« em geral, scia-
tica, calmbra«, molcKtiaada espinha, hys-
teria, dança de H Guido, asthma nio-
lcstla (la gaigantu. ('roup, pneumonia, 
pliurlsia, emphysema, dyspepsias, atonia 
nteatinal, dilaUçBo do estômago, hydro 

pl»ia, doenças do fígado, rins « bexiga, 
tosse, rachltiamo, rhcumatlsmo articular 
gottoso, muscular, arüiriti«, lyinphatiarao, 
anemia, paralysias, atrophiaiueato do» 
musculo«, tendões etc. 

Escriptorio, largo da Sé, n 7. das 12 
I onde fuz massagem e attende a 

chamados. 15 2 . . . 

i m p o p t a n c i a d e 

O proinio acima foi vendido ao freguez desta ..asa, 

cíisa i|ue tem vendido 
grandes premion 

residente c;n Mogy-mirim 

v \ : c \ 

Sabbado proximo, 9 

i.r 

I TRÍT/HIEVTO 

A P R I S Ã O í í V E N T R E 

HORAS DA TARDE 

I I Ï T E O r i A E s 

v e n d i d o »<> v n r o i o l i c h l a i n i p o r l m i t i -
I ' " « ( o p r e m i o l o i n b i d 

f o r o n f o s i v o / i ' N , 

a r n i í ' " ' " " " ' i a ' J r a 4 " T ™ dc biilietes desta OliA.N'DE I.OTBRI.V devo 

l l i j i - n c i i i ; ic»r' d i / -

ASTHMA-OPPRESSAO 

0 

dad a, por todos <>* motivo*, a estaanti-

G l y c e r i n a d a d« 
Klixir Kopeptfco 

• C a t c a r i n a _ 
O R L A N D O R A N Q F L é u m 

Lftiatlvo quo tem ara soluçfco todo» os 
i — — principia actiroa da CASCARA 8AÜHADA 

manca o fermento nocivo; é o verdadeiro e nioihor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspt.pBia gai-
trioa; nfto prodm eolicaa. nem nauseaa a nem diarrbéa. 

I n d i o a ç f l o c a p i t a l 
A constipação de rentre habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

! • dllaUçAo do inteatino groiao, ou da deficencla doa auccoa di-
geatlroa, muito particularmante da bllia; 

I — A constipação de ventre, que acompanha a gra?Idea • a ama-
aaentaçfio; 

—A constipação de vtntre consequente ás profiaaS«» «éáentaifai; 
—A constipação dt ventre dos beinorrhoidarioa ; 
—A constipação d» ventre doa aribritlcoa « des gottoaos; 
—A oo stivacão de ventr* doa neuraathenicos, doa chloro-aneniicoa, 

•na feral djapepticoa 
—A constipação de ventr« daa creança», quasl aempra flJboa de 

arthiiticos ou nervoaos ; 
—A dispepsia gastricn (aulo-lntoxIcac2o), como melo elimloador 

daa ptoraninaa, prodududo por easa formn a antisepsla ; 
—A dilatação do $ toynago, typo, segundo Bouchard, das auio* 

Intoxicações chronlcna de origem iutcstinal ; 
—As affecçòss do flgido, eugorgltameato, lithiaae biliar, icterícia, 

p o r aua acçio eboiagoga. 

P a r a g a r a n t i a exlja-se sempre a flrma e o nomo de ORLANDO RANGEL 

0epr,sito Geri!: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rh d? Janeiro 

KM 8. PAULO. Baruel & C. — Hm PERNAMBUCO, Gnlmar5e3, Pra^a h C. 
~ No MARANHÃO, José Estovea Liaa — No PARÁ, Cesar Santos & G 
ND CEARÁ, Cíniiherme Hocha A C . j 

« m « w ^ l 

. pedidos do interior devera ser dirigidos ao aL":utc írerai 
naca do Brasil : 

3 9 - K I T A 
C a s a f i l i a l , r u a d o T h c s a u c o , tt, S 

COKKEIO ,CA IXA 7 7 — S . l ' A l l . 0 

Caro Amor patria 

ten estudado na segnnda parte da es-
tória dei Crimcn Anioria truz cila toma 
sentido. 

Saudades, resibi. 
2--.' P . M. — E . F . . 

B 3 3 I T A B S 

EDITA I . D C CITAÇÃO 

O doutor Josd Martins Bastos, juiz do 

Direito da comarca dc Tanbatc^Jstado 

de SAo Paulo, na f<Srma da lei etc. 

Faço saber qne, por parto do Manoel 
C m z Peres, me foi dirigida a pe t i ç ío do 
teôr seguinte :—Iilustradissimo e cxcel-
lentissiuio senhor doutor ]•!/. de Direito 
daata comarca. Manoel C . O . Peres, na 
acção ÍJUC inove contra Mano«-! Pinto Ma 
«lareira, tendo sido confirmada a respei 
.tavel sentensa deste Juizo, por ter sido 

/ julgada deserta e n2o seguida, conforme 
o aeeordam do Tribunal de Justiça deste 

,£stado, a appellagüo interposta pelo sup-
piic.ido, querendo dar cxecnçflo á carta 
de sentença acnexa e mais ainda que se-
j a o mesmo intimado, nào sé dfiqnéilc ae-
eordam, mas também para na primeira 
nndiencia deste Jnizo vir, sob pena de 
revelia, louvar-se em perito» c approvar 

'05 apresentados pelo supplieante, afim de 
ler logar o arbitramento, do conformida-
de com o artigo seis do decreto numero 
/lovo mil quinhentos e quarenta c nove, 
de vinte e tres de janeiro do mil oitocen-
tos e oitenta e seis, que regulamentou a 
lei numerof tres mil di 

dons, de cinco de 

duzentos e setenta o 

outubro de mil oito-

.centos o oitenta e cinco, e como esteja o 
íuppl icado viajando peio Estado do Rio 
do Janeiro o po r consequência cm l igar 
incerto e nâo ssbldo, por isso quer o 
Huppllcante jastificar a ausência do snp-
pl ic ido em logar incerto, afim de ter lo-
gar a citaçSo do supplicado por edital, 
transcrevendo-so no mesmo o teôr da 

Íiresente, pelo que requer a vossa excel-
encia queira dignar-se deferir a presente, 

designando dia, logar e hora, afim de 
proceder-se á justificação reqnerida, no-
meando nm curador d lide, afim de as-
aistir a mesma justificação e julgada por 
«entença ser expedido o edital, que seri 
publicado tres vezes pela imprensa desta 
rfdade, pela da capitai deste Estado 
o pela da Capital Federal. Protes-
ta apresentar as testemuahas no acto. 
P . deferimento. E . R . Mercê. Tau-

'tiatc, 17 de Julho de 1WS. O Advogado, 
Jeaqnhn Roxo Lima. (Estava devidamen-
te seilads). Era o qua se continha em 
dita petição, a qual, me sendo apresen-
tada, n 'lia proferi o meu despacho do 
tedr ssgninte:—Designo o dia £3 do cor-
«ente mez, aa meio dia, na sala doa an-
tftorios deste Jn iM—para a justificação 
« q u e r i d a e nomeio para sernr de Cura-1 
4sr ad lide o Doutor Emilio Ferreira de 1 
Afcttu * toatik—que servirá c oo o j " a * ' 

Bonlndo n n a m a , o 

l a n ç a v a ij e s a o d o tosei» , 

T'6í,1 OU 7 3 ado lia 

m a i a do 2 a n n o s . 

O son l ior "-ri h o o t o u l o 

Mar t i ns Q ® mes, 

g o l p h a d a x de s a n g u e 

inço:; s ® a n t o m o n t o 

de i t ava p P 3 la bocca ; 

a c b a - j z c o c u r a d o 

o d i z m u i t o C 9 c m d o 

a l c a t p c ao e J a t a l i y 

de H o n o r i « S d o P r a d o . 

M o r a — a a r u a do 

D . J u l i a í i i n coon t n 

o dous . D . SS c i u i q u o t a 

J a r d i c m n a F i gue i-

r a t i n h a —Sonso, f eb i e , 

escarros d M s a n g u e . . . 

R u a do A r cos , na , 

i a bu - » r o s i d o n c i a . 

A c h a - 2 » o c u r a d a . 

O sr . D e m o — 3 r io P r u n o t e 

t o ve bronc C=9 i t o 

aBth s S a t i ç a , 

f a l t a do - » r , m u i t a 

tosse o <^5 anco i r a ; 

r u a do S3 V a l e n t i m 

n u m e r o c G u a r e n t a 

o d o e í ! s , 6 s u a 

rosid CT3 nc ia . 

S e m rcau ET1 t a d o 

t ra to e s -so c om 

m e d i c o i n co 

niezfef. C S o je o- t á 

c u r a do gordo . 

Bo f f t i a r r í o u q a i d ã o 

ta l , q a e 11a G se o u r i a 

n e m C 3 m a pa-

l a v r a d o n o d i z i a , 

O sr. F a C sto, mu i-

to d — g n o em-

prega e s o d o 

Jorn l do 

Commerci C d , cetá 

h o j M c o r a d a 

Qodo f r W do, de 

d « z meze o a de edade , 

solTroa A a t a r r o 

«uf foo n le , e 

cu on-ee 

com t es v id ros 

i d o f amos <S=> j a t a hy . 

E ' u m m i m o x o filhinho 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inaltcravris, do tamanho de uma ervilha 

nâo endurecem corno ns pilulas, e se engolem mais facilmente 
que as obretas. S5o soberanas contra constiparão qrinve 

influenza, e geralmente contra insultos febris fine se manil 
frstam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-

gias, febre1 intermittentes o palustres, lassidão, falta de 

energia, rheumalismo, gota, afecções dos rins sâo tributários 
a este lieroico medicamento. 

UMA CAPSULA <5 mais activa que um grande copo do quina. 

Exija-se o nome PELLETIER sobre caria Capsula 

D e p o s i t o e m . t o d a s <03 P U a r r n a c l a a 

e actual representante 'la Companhia de Loterias Xacio-íidos ao ageute gijral 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
D I R E I T A - 3 9 

s Cip-ari-os Indianos de 
Gr l i a au l t e C* consti 
tuera a preparação 

mais efíieaz que se conhece 
para combater a asthma, 

oppressão, a s suffocarões, 

tosse nervosa, o s cutarrhos e 

a insomma. 

c m eiji-ro Isto a Orai d< CSfáiCLT k c 

DEfSSirO EM PARIS, S. ,1ü» VIVIENKE 
o nas pr inc ipac» p i i a r iauc iac . 

Fedo ra ! de Gsj í i i jará 
f>'!li lo que acoirpaiiha <-ada frasco 

deste precioso remedi» de Souza Soares; 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dijs de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessfias i-rradas de (jraves en-
f-rmidades pulmonares, bronchites, as-
tiima. loqoeluclie, rouquidão, ctc. 

O 1'ti/ornl de Ca/nt/nrd, que se acha 
officialmente approvado, aactorisado e 
premiado com CINCO M E I M U 1 A S DR 
i ' Ci .AtiSE, encontra se d venda em 
t rias a i pliarnia-.ias e dro"ariris 

('.' ••-l.-.ii • dom. ) 

s c e i i i e a a i c o o l 
i a ri a 3 

Í I 
! j í / J 

E M P E E G A B O 
açougue 

cc um para 
Oriente, 1.). 

Traia se 

& R A F D E N O V I D A D E 
Luz melhor e dc maior intensidade ore a electrica c 

caz cenimnai. Mnis ccononiica. K j v arrebenta »Mr»-' ermo 
succède com as lâmpadas de kerosene. Não faz CNplusö.) i m 

sujeita a pe i t o s . Não faz íun.iça, nem desprende i-an 
i 'ita a desmanchos. K garantimos O - i.I 

1 Vl-.r AS T.... a 
1 ni ro de a!' -,,! 

cliciro. Não Cf tá •! j ;ia a desmanchos." K 
OPTIMO KCNCCÍÍ IN AMENTO i.l 7. HE 
vantagem tic pastor materia prima naci>.na 
• ma de 10 a 12 iioras. 

Vend, ni-sc em separado : 
Vllicos. I.IUDIH, \ LOS, L'AXL.I- I: A: I:I 

"cm ser collccados cm lampiões i.el^as. 

7 ^ 

JJ-i o-itnrio* <m S. J'aulj 

[ i i n i i a r ã e s k € . O S , 

Iii A 15 Di: PVEMDRO, 49 
l i m p l ' o c o i n i i l i ' l o j i o i -

" S 

E qtiatii) ; 
A' '.rn dudor i• 
qne fõr benefid 
;;atc desse, iii, :l. 

O I ,.,r!e:, 
dia 10 do .-.irrei 

Informar s i 
Companhia, à i 

l.-i.i hoj,- reeoubecido que a terr lwl « « • 
lestia i-..rpii.'-u >. ir.i-se, '.jsaiido por a!g im 
t'.-ni-'j do I. \.r M Morato, on : " ' : . ,r 
diipurath'o que lende ua 

Co<ia Ij.'iruol »V C. 

S. l 'Ai i.O f 

a i PIS. , ; ; J.,.- ,1a 

»da KOS sorteios dc p.» P a p e l d e 

pros],, 
do I' 

'.'> • ...I -. 

iiu . , , : A 
i p i 

eEîil îPgiII i© 
X o ^ l o C S G I ' i f l t Q l ' i o , 

« i ' r i > ! > ; i . ' !> a 

E s t a d o 

: î o $ 

i . ,T. 

w Pobreza do f^a 

P S â S G j n i e î i f s 

( C O P ; ! G ß S Ä 

i i e g p s e e r f l K P î î û i í ft if ) T r> 
. - ̂  Ui y 

dos vários agentes therap 
Mroionar ao j.: !,:. -

As qualidades c as propriedades 
ccram a nossa nttcnçilo e o desejo dc bem prono 
do enras preenchendo assim a missão de dcbelladore.s doi sõffriiii, 
dado nos levaram a formular o FEHROXOSIO , melhor «-.pi-i-ifi..» 
de anemia profunda cachi xia palustre. 

. ° Eerronosio Perini cm consenttencia dos seus compostos Ferro Quinium 
quassina garanto no tratamento da Chlorosc e Amenorrhca rapida c,ira ,0:11o nu 

se experimentou em apregoados similares extran"eiros 

l1i,os que merfc-
I. ^ o-, e!,'mento: 
tos .ia liuiii ítni 

a debilida 

Or. V. Ã. de Perini & 
R i o t i e J a n e i r o 

Depos i tár io gera l n<» I.'slaii.» «le S. 

Sea/rw.©l S s Comp.-S. 

I 03 

Comtnnnicainos aos srs. negociantes fazendeiros do interior qne em i n , , 

recebem a consigna,,ão e por conta própria: C l l iY ' , f i i m u s , <-:5ri:{> <,'<• r 

i i n ( | i i i < ; » , I d i i i i i i i i o , i a a i i l " i ( j n s , < | i i o i j . » s , i e i j u i i n s s 

f r u c f n s , f i a t a l i i s , l i i l t ã i n i n i o s o o y r o s s o , n i f l i f e ã ! » « • ! ! a 

ini liido, í e i j n o , n i i i l i o , g i o l v i l h o , i n l , t . i h o , i n a m : c ! : i . ' f á ' 

< | o i a l i s u ! u , c i y s l a l , n i a l a e a e h c l o , a i n p m i o i i i i , m o ! «!(> 

i n u , e a n i | i c a , m a l e i í a a - , a i i i m a o s «iti <|-,Í:«!<|IIOI' '.-sjn-r í o , 

s o l a , s i i a i i c i r a s , a r j u a r i i c n l i s v i n h o cir> c a n a , o v e s , o v » s 

c qualquer outro gênero concernente ao «*n ramo de negocio dispondo 1,ara este fi.n 
de espaçosos armazéns e dc pessoal habilitadíssimo, prometcndo-íii- irais q,'„. 
pouparão esforços para a bòa e prompla io!lo,'açd„ :;esta pr.i. .1 t„,ías e » > -rr-, 
dorias que lhe furem c.nsignadas, e que, para fm ditarem •.••aV,s:« t w 1- '•' ,'• 
ram adiantar 7 n " , „ sobre u valor das mere.idorias .1 vista d . , jra,..,i 

txada de Ferro, dispondo também vari s gei:, rns de - . IHOIIÍUJ s .... 
Mediante t n i a l « , admittem-se agentes c.n diiferentes z ,r • 

5 1 — U n a T h e o p l a i l o O t t o n í — 5 1 
H 5 Í P M : . ! W Í I M O 

! 
p u n « 

de { L E R A S 

Approvado 
y 

Junta, 

J -

Doutor em Sciencias. 
do Hygiene do Rio-dr-Janeiro. 

Anemia, 
rr.-Ti i p i a r f i o 

d a m c ü t c c o m 

G O M M I S S A R I O D E C A F É 

P e g a s o a s e o a í a s d e v e n d u á mUi 
0 6 — H M DI CONCEICÃO—66 

Loção a Violeta de Parma 
Usando e s t a 3 Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

DEPOSITO E FAÍMMCA 

NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora de perfumarias 

R u a do Si lo Ben to , 3 4 

S . PAULO 

RIGAUO e CJ Perfumistas 
P A R I 3 — 8 , r u a V i e n n e , 8 — P A R I 3 

I E x t r a c t o de K a n a n g a , 
V tico perfumo para o I neu. 

Â A g u a de K a n a n g a , 

P ^ M w k s 

Olso de K a n a n g a , 

S a n o n s t e üe K a n a n g a , 

P á s de K a n a n g a , 

Deposito cm nas principaes Perfumarias. 

fi a a 
_ mais rcín-

K< rajitr, a quo mais vi(;«.r «lá a r::aia | 
l.raiiqiira a culi», perfunjando-a delicadani' nr' 

mo I 
_ ra- j 

poríumc para o Ii-nço. 
thesouro dos cabellos, quo abrilhanta, faz ! 
crescer, impide de cair 

(> mais a^radave !e macio,conserva | 
à cutis sua nacarada tran.^pan-ncia. 

branqucão a ?••/. dandu-lh' còr mate, | 
e a presorvão J • - • • 1 

Sobre todas as cidades e villas de 
e i t a , . 

l i s a , s o b r e L o n d r e s e : i í P s ê , 2 r i s ? , 

Afi Ii 'trns culrOf|!iiî!-K(> i inmoil i i i l iui if j i lo 

! D m k í c S ÜHf o f i f i t f e f i ' o 
A j / c a l c i l o s l i a i K / ü c i r o s 

PIK TO DA PONSS CA k I R M Ã O, do Porto 

7, R i m 15 d e N o v e m b r o , 7 
S ã c Pa icSo 

"V a c c a 
Kneontron-se nina pintada do branco e 

preto c com o bezerro branco < \ erme-
llio, que será entregue a sen w d a d f i r o 
dono, ii avenida dos Pinheiros, Villa C 
queira Cesar. Pagando as despesas da 
cocheira c do annuncio. 3-

do Babio I 

d l 

1 r. Silvino 
I Matto», 

o mai oo afamado 
d e n t b t t » desta, 

Car ioea , a e nn i e ro 4 . 

Q a e per s r s an ' o- lh« 

q n e m d S 3 v ida r 

ser y 2*3 r d a d « . 

C A S A C O L O M 

E m l i q u i d a ç ã o 

O proprietário deste estabelecimento de ca-
misaria communica ao publico em geral e seus 
amigos que a liquidação a que está procedendo nSo 
é uma phantasia, e sim, uma realidade, em vista 
da urgência que tem de reconstruir o prédio 

Dispondo de grande s t o o k de artigos de pri-
meira qualidade e tendo resolvido fazer a venda de 
tudo, convido também aos c o l l e g a s que queiram 
adquirir quantidades, a aproveitar esta occasião em 
que ae vende o que ha de melhor em artigos de 
camiearia, muito abaixo doa preços daa casaa de 
atacado. 

Rna 15 de Novembro, 30-Â 
l PATRÍCIO F U S 1 M 8 

I fouKBopaí i ik 
Recommendamos ao publioo a obra dc 

SOUZA SOARES —Auxilio H>>mrroprit/ti-
co oti 0 Medico dc Casa, (4a odii.-ào)— 
por ser a única que pôe a medicina íio-
mtropatbica ao alcance do povo ; assim 
como os medicamentos liomrropatbicos do 
mesmo auctor, cujos effeitos são GARAN-
TIDOS na enra das enfermidades. 

O Anxilio vende-se a lOJÇOOO o exem-
plar, encadernado, com 5'Jt> paginas, rc-
mettendo-se pelo correio, livro de porte 
e reei.sto. Para os medicamentos horace-
opatnicos vejam-se os preços correntes 

Pedidos para Pelotas, a / . A Irares dc 
Souza Soares. [dom 

A G E M G E I L I I J i S » I S D A í ; i P l 

R U A 

m 

fr 

f i 

e 

e 

S A Q U E S 
AGENCIA do Banco 

Comiercial do Porto 
Sacca para todas a3 cida-

des, villas e ilhas de Portu-
gal, Hespanha e Italia 

RUA IS QE NOVEMBRO, 30-A 
4a Patrício Fernandes 

até 28 Agente 

G R A B E nOTEL ííRW.iVl/A 

Largo da Lapa, 9 
(Capital Federat) 

Recommeada-se pela soa seriedade, ei-
a'iisivaraente para Famílias e cavalheiros 
Preço» modicos. HO—2't 

Tora radicai do rlieomatismo, tomando 
o E ü t i r M. Morato,, qne se vende era 
8 . .Paulo, na ca/w 30—26. 

B a r u e l & CL 

Sabbado, ^ do eo i r c i i& 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

U i J Z L 

&rancle Loteria da Capital Federal 

»sS 

\o espaço de nm anno, esta feliz agencia vendeu por Ires vezes esfe imporfante premio 

Os pedidos do inlenor devem ser dirigidos ao agente geral e actaal 
representante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

L U I Z M A N G E O N 

Quinze de Novembro, 



Restaura denies a ouro, por ma 
floll que seja por 25»' , i d * („ ,„ .... 
pregando o processo hruacodo rnarteí 

» M f . hxtrae dentes seiu dôr nor 5S 
Co oca dentaduras eon, 0« sera'chapas 
dentes a pivot cortas de ouro e l «ci u 
t m B c . de briLuuiton. Tract, das moles-

i . l r T ' " c o r r i « « « anomalias den-
tolls». Todos OS trabalhos sto garant doi 
po^nindos nnnos e pra Meados « n a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ncr-

«tulludo, com todas us condições hveio 
Z " f ^parelhos dos mais moSir-
nos, observando a rigorosa anti-sens ,1 

«un-luaio 1 "e,ns 
sumiuados du cirurgia denlaria 

-1 dnTardo8 * 0PCrH^"' dns 8 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

DE 

C H â P É Û S D E S O L 

n«a>Éitl*I> a 1 m Jy Ä 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o 

DE 

CHAPÉOS DE 

para homona 

scillioi'.'i H 

o cr ianças 

o que ha do no-
vidade em 

sodas pretas 
e dp cores 

Ä X t 0 dos , n , o s t i nM '4 

Elixir Cintra I M — m a 
Daarrhea —— 1 Pullipr Ai\ «1 n 1 I' 

desto i m t i i j o os. 

tal>o!«>cimcnto <-lin-

MN N a (tenção dc SUM 

números« f r e ; j u o / . i n , 

qtior t«lo 

q u è i * ff1 

d o A T A C A O Ü 

V A R E J O 

A BLBBÍBICIMIIE 

- ^ ^ T a s a - T O i . -
iustallasões deste ramo c " 0 

J '• conccrlos 

I t s f o d o Ouv idor , n . & 
• M 7 - S . r A I r i o 

L f t U R h A S A S l H S K B 
•- 00-11? 

• a ^ ^ ^ , . .. 
Para t r i umphar das " j 

B f G E S T O E S DIFFICEIS 
dowia t omar a lgumas gotas de 

Á l c o o l de H o r t e l ã do 

Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s o n.,n 

c Í i a n ^ o s d B 9 o V ' a K l l i n S d e « " T e ' Ä i a 

Cl iapsos d e so l para homens, senhoras e crianças. 
G r a n d e r e d u c ç ã o e m p r e ç o s 

0—13... ÚNICA QUE ™ Í 1 Õ R T Ê S " 

P r o M i i o 

1« a'ca pemo d'i£m. 
Pfa com&itcr as iuttioestBes n 

Cholenm. a HorteiK de Rlcaiès 

assucaraãa muito quente. \ 

F Ó B I D B C O N C U E S Õ 

J ^rAijcjjrrnirní^Tumy^Tr^r 
w f w v v v v w v w v e 

Cura-se a ferida por mais velha c re-
b dc que seja tomando o rei dos dopit 

cm ° Morat0' 'J"« ™>-
S. PAULO 30-2-1 

Dgarrhéa—1 colher do 2 cm 2 lu,r„. i 
e quando houver também fébie »2

d,
 a | 

tra-se, simultaneamente com o Fllrtr 
bl-sulphato d o f S 

E ' infallivel n ctirn, e aquelle que não i 
ficar curado r i o pagará nada polo reme 1 

l ,
l )

í
t " l : ; t o das d lanças As crianças, „c, 

In época, quasi sempro ficam atacadas 

de dmrrhia. fébre, {omito* o p a r a l s S 

Cintra m c ,<lmedl<> "o que'o ElMr 
d e •fP-'"'«. disostau 

ali tcil, dõr de estômago, duas tres oi 
mais colheres por dia do ELIXIR CTN 
TI.A ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 

Jol[írà°juThóa sú q u m "io -

I n j e c ç ã o C i n t r a 

drogarias^ 36 C 'U < 0 d f l 3 "" ' , h a r l M d i " i « 

R I O J a n e i r o 

P O B 3$QQQ 

A M A Ä T E 3 C Ä . 

fiXTKACÇAO —Soganda-feira, 4 do agosío 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

e s g e d ' - d o a d o S a f e s - ï o B . d 6 w e m s e P d í p í a i . 

^ l b e s ^ r a w a , 3 0 d r . 

D O I J Y A E S N U N E S & 

Ê S . T R a i i t i l o 

« ® E e e 3 Î e s n o S n t a r s o r d o E s t a d a 

L f a c w a t u t a j o s a c o m m i s s ã o . 

i l Ã T ^ p L f f í , « o s l o J , ! ' o s í f ' « . M t r a c e ã o d a « i r a n d e L o t « . 

C 0 3 Í ? . 

c : IAXÇAS ros i D IA I IRMÍAS K BICHAS 

Rimo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra 
-Venho cm abono da verdade confiricar 
por cscripto que empreguei o Elixir ,!» 
iuchury Composto, po rv . s. preparadi 
cm pessoas de minha casa o mais criai, 
ças dc empregados c vizinhos da fanem, i 
do meu irmilo coronel Luiz dc Sonzj 
Leite, que soffrlam do dlarrhí» e dvsen 
teria, com fclire o vermes e que n3o fr, 
lliou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscrevo 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS (is PÁLAWIÈH 
DE CHLOÍiflTO DE PCTflSSA 

E DALCATUÃO 

Upprovadai jirla j„„,a de htjgUne 
1 do Rio-dc-Janeiro ' 

E o remédio mais rápido 
/|0 efíieaz que se conhece para 
mAlv\ IA.-» 4 ,, , | , • 

as moléstias 

p a n l í í ffiM?Krdí, Q " U ' r " r - , " > f r P ^ " » " « Com-

aesenvolvImcnlo-couseguiFa o c JSueL ° ',nf,is raordínnrio e acurado 
rldade de «eu» p r o d S S ' , , us cx r t c í o , K ^? •'" P U b " C 0 I"- Ia «conhecida snpcrio-
toucador deliciosos^ f brLados cÍS " L Í , Z Z " È ' U " " g i " ° P rePnrad ,0" P " » 
pelos preços ao alcance de ioaas L bolsa, 1 «uupulosamento escolhidas c 

» e n t r e e s s e s p v o d i t c í o s i i i e n c S o n a i e n i o s 

frigeriuites C 0 ' ° " i a C l t r , ' 0 r t e n o " 1 « 1 propriedades vulnerarias o re-

Agua Florida especial fabrtcaçüo da casa 

baisamiens as mais salutares »c t.taes, escolhidas dentre as plantas 

6anhoÍn"e r0 d C , 0 i l c t t 0 ° x , r a 0 d» Bal l , cxcollentes para perfumar o 

DenUfrlcio^Quàrré'o'mèlhor 'auií se n'"d. p C a ' ! " p a g u e 
vaçío dos dentes! ' i U0 8 0 l , u d e u s a r P " » «»«io Ua Cocca o Joiuer-

Brillmnlinas de nm e de dous corpos. . 

;or . o " ! S r . f f i â ' B U " " " a d " s Prer«aç0e. para dar brilho e vi-

q t ^ ^ r r ; ^ . V s t ^ ^ ^ ^ r é ^ o s 6 de u,u — 

d - molhorc» f,5reS: 

" w S S S S a r C r ° , a ' - caixinhas de luxo 

- d « n " f ' i d " >;cco,nmendndo pela escrupulosa escolha das substancias 

üíuáarg Südamerücanisoha Dampfschifffalirts ßesellscliaft 
Sl.ltviço ESPECIAL KNTliK SAHTOS K .UMU^OO, C O » ESCAI .A , , , 

HIO DK JANEIBO, BAHIA E l.IsllôA PEL* 

São Pauto 
VAPOIIKS A SAIHIt 

8 de setembro 

O PAUDRTP. I M I U I A 

I, rosa, 

compõem « quö'^ao n l ^ ra aos dentes I Z T ^ Z I T ^ " , t e t a B c i " » 

f u m a r ' " d e U t , f n C l a a fl'dllUr d t t s "'»""'»VOes dest geuêró csplcndldamenlo por-

Ä ^ i ' ^ f ' » « « o m • fôrmas, 

o mots usado t o d a T í w » a l s ™ Í C 0 ' P»r siimnildades medicas o 

Icza dos dentes™ p u t "o cca° ^ p a r a — " a ç ã o o be i 

Â & K t í S ' ä r -»"«os . promovendo o seu cresci-
vicio precoce. g 0 r e s P u u u 1 ' h « ""'lor inimigo da caspa e da cal-

E M S A O P A t T I i O 

— 3 8 0 Z ö ß e o i a 

L A P . G 0 E O E O S A R I O , K 1 ( S o b r a d o ) 

para enconimenilas, com o njjeii lo 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R u a Ú O K o n n r í o , I O 

Ça, e do» 

B o p u r a í i i o d e W e r j i e e k 

DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

lTIecpns cl i roníoas 
D a i - ü i p o s 

l-czenia» 
Fer idas 

Rhouma t i smo 
Gol ta 

Os c « f j u r < j i t n m e n [ o s , ;0 

fifjaifo o «Io I J Ü Ç O 

o a.s u i ig imts «to peito. 

Tooas as affccções da rista nne 
se manifestam em pessôas que ti-
veram sgnhMs ou rheamatismo 
sao radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
ISua «los O u r i v e s Tít 

(17.) 

ArrnovADAs PELA 1 i i v i J lCA Í 1 l'.LA 

B B P A M ï Ç l o S A N I T A R I A 
l'LUI DA DE Gif A V X n i A » _ . 

cardialgia, nausea, crti-
outras moléstias intes-

iK OIIAXADO de cflicaz 
Vide o prospeoto ex-

O O D R . 

F U B G A T I ? â S 

U E P U R A T ï V A S 

0 Regenerador doSaugiis 

A' VENDA 

cm todas ns pharinacias e drogarias 

^ ^ ^ ^ ^ ^ do Brasil [47.. 

ItJ-à bK °"ASADO—A perturbação gástrica 
linn »»PMmo», acidez, indigestão, dyspeps™ 'B 

nes silo tratadas com a U C T A J K 

0rai"'1,lta' arol'itiva « »«veinenlo laxativa, 

deste importante medicaiiiento ^ aaádc. Vide o'prospecto 

ol.vcEitiKADA, do p h a S i t o ^ r ^ X d e 1 ; " , ^ ' ' K T S 'K A 

pelas propriedades medicamentosas das subílunétas dn " 

PlIOSPHATADO, T E S r t e r Vail.taê°m OVIMIO TETIIA-
Jhores pliosiihatos consTlti ''ídnu,„ ' CUJÍ. base ! " reul,iào «<os mc 
IM«d« ílo ofUtóio, do^r io "nfftoSS *llrni0 í'ara ''rg,,cr » ' f f . 

crianças. Toma se .,,,. callx™Vfeicõe,P I,CS3Ua''' qBe a,Mrac»la™ 

calar,!,o piil:iiun!ir o dií b ' ! m in, i , des dos orgams respiratórios, 
preveni ii o do moL° ias epidêmicas Uprc' Ja'1<J ,ia tslaSa" <--alir.o'sa, con.J 

^ r r i M , caroba e manacá, pre-
monto ,L^„o s' ^ â  r h n n l T ^ I " n'"' va,,tafe'"ni 110 tr»1«' depurar o sangue Pu"""-aBi «leuaiBlicaa, darthrosas, lücerosns c para 

.«TAS P,:,,AUA, 0ES slo nKlonô AMEKXE DOSADAS E HEOIHDAB DE EXPUCACÕl, 
0 LAROI? tTripin i '. D1-' i-Aa SE PAZEU DBO 

-os te^ry: 

„ „ f l i a n n a c i a o D r o g a r i a G R A N A D O & 0 

Á " 1 I " i l ) i ' t s « t < ' o « j : i " i a s <le f , . í ' ; , , , ! « . 

í — T H E A T R O S A W Í Ã I R I Ã 

H O Y ^ ^ ^ M ^ i í ^ 

m ã E - B o m m i o , 3 do agos to de 1332 ~ H O J E 
Desprdtda da Companhia 

| D l 7 i P ^ 7 i ™ o ) : ' , n i 0 a ^ « i e l r c peÇa em 5 actos, original de A. 

II a ir. 

1 

combater i l s moiesuas da 
I boca, taes como a inílamma-
çào das gengivas, as aphtasJl 

I a seccura cia língua e do f 
I paladar, o ogualmeule as 
| moléstias da garganta, como 
l a inchação o ulcerações das 
amygdalas e da campainha; 
a rouquidão, ele Elias são 1 
muito procuradas pelos can-
tores ç adegados, pelos pre- ' 
gadoros de sermão e outro3|| 

oradores públicos, ele. 
P A R I S , 8 , r u o V i v i e n n e 

E EM TODAS AS PHAR5IACIAS 

O h a f i a r a 

vil,LA MARIANA 
Participamos aos nossos amigos e fr«-1 

guezes, taulo da capital, como do interior 
que recebemos uin enorme sortimento de' 
plantas huctiferas nacionacs o extran^ci- 1 

ras as qnaes garantimos bõas, bem Eir-
madas e por preços exccssivament«. bai-

l'ara o interior garantimos todo o cni-
dado c esmero na embalagem. Do trinta 
piaulas para cima, fazemos grande ro-
dn r. cm preços. 1 

l í í í S E S K A S 
Continuamos a 1er a primazia nesü, I 

mi'gmlica planta, a qual se tem tornado 
obrigatória cm qualquer jardim ou q u i * 1 

A ncccitnião que têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo nue 
para corresponder aos favores do publi- I 
co, mio lemos poupados esforoos para en-
riquecer a nossa já enorme eolleoao. Em 
abril pp., recebemos as ultimas novidades 
do uimo. o cm outubro ou novembro t " 

, remos aqui as novidades do corrente auno, 
onde vem algumas roseiras que l ím cau-
sado admiração geral, ,,« Europa, de | 
lodos os entendedores. 1 , 1 

C A I I E L U M 

m a p i t r c o r ç â o . 1 1 0 

Ningiwin possúü «qui cullecoío eíjual • 
nossa. " h 

P l a n t a s d e o r n m s ü t o 

E COLLECÇÂU 

Temos grande slock 

r . L " 0 T ! : ! l i l; : a r a f k ' a a 1 5 minutos do 
centro da cidade. 

Da estação S. Joaquim ha trens de 
meia em meia hora. 

sal,irá, no dia 20 do agosto. p ^ ' o y * ?«« '»<»"> 

Hio, Bailia, Madeira, Lishòa, Hamburgo o Copcnhagcn 

l»r«^o «|na p a S f i * f l „ , l s ( l e ;|a clanse pa ra IJsl.rt,,. 1 3 3 4 

« n«i-liur«)0, polo preço do l b . U 7 . 1 0 O. 

^?d .os S» vapores desto Companhia tCm a bordo cozinheiro nortumer 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe u z l u , l e l r 0 Portuguez. Forn». 
1» I l a ' l u B , , c s Companhia sio de constrn.cção moderna lllmninados a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçôes para passageiros de 1' e T c k w , 

1 ara fretes, passageus e mais informações com os agentes : 

E . J o i i n s t o n & c o m o 

RUA DO COMMEKCIO, 10-S. PAULO 

feeiÊlé Généra le de Transports Maritimes á Vapeur do Marseilli 

O esplendido paifueto 

iîBëfCS 
3 3 

d i S p ^ d d 0 e n , 0 r a Í 0 p a ? a r r a t a ^ S a " t 0 S ' d i a 4 d« ^ " « o , sahlrâ, depois da í , 

G É N O V A E N Á P O L E S 

acccitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

1'ara passagens e mais informações, com 03 agentes 

. O r e y , A n t u n e s & C . 
Em S. Haulo — Itiia de S . fíeiito, 

j - S Í - K t . í í 1 x í í 5 -

exíra í i ida no d ia o ai,«da maïs- toda 
|na, t udo no valor tie 

o I Ï O H O C E s a í e t 

:> « l e z o -

DE 

fevai 

I V o r d d e n t s c h e r L l o y d B r e m e n 

o PAQUETE ALLE31Ã0 

W I T T E N B E R G 
„ . . , , COMMANDANTE, R . HEI IPEL 
Saliirâ cm 13 do corrente, para 

Rio do Janeiro, ttahia, Madeira, 

, Ä r Ä Ä i Ä ä S ^ S S 

1 ara fretes, passagens e mais informações coin os agentes 

Z e r r e n u e r B i i l o w & C o m i s . 

LSiOO Monte Aleors, 10—SAHT05 

J{ii8 de fi. Bento, SIS. PALLO 

V i ï 

f1! a* no 
i s p e m i e o s 

3. Fébro.t. concfislAt-K 

P O I n Y T H E A a S A - C O N C E R T o " 

Empresa : C. SEGUIN k C. 

ifl—y. 

A 

Daynes Orassot-Ni 
f e r-Armand Duval, O,.-,,,'.JUÎJLS "„ BTEÍx I Z ^ T n ' , " « g é - A n a is. Val 

rest Saint Gaudens Pnulet-Arthnr do v i r í X n " l o s ; ' r ( i , c o rK™ D«™1, Lafo 
•cur Gustave, Malliillon-Le docteur Dnf7«„. ' "«»-et—Comto de Giray, Tour 
lomestiquc, Vennandèle a o t l c u r > JJufresne-Lo commissionaire, Lcîoy-L'n 

o espectáculo começa ás 8 1/2. 

Os bilhetes acham-se á venda na Brawr i * 

largo do Rosario. Preços, os do costume Paulista, 

. J n . a d a ^ T ^ p t t a r ^ ^ e U r ^ n ^ 0 ' S r S ' , " » ' « " » « » " P«<Iido para que „ „ r c p r 0 . 

i PARISIENNE 
* é l ' B e d C " m p e n l " 0 p a p e l d e " » " ' d « , ima das sua» maiores creagõe, 

O» bilhetes «cham-se desde já á venda. 

P r e ç o s , o s d o c o s l u m » 

d í t i r * 1 W m preferencta p , r a j á ? - « 
. ^ " d 0 / Companhia para Santos no dia 5 do corrente, e de \i r a r . Bue 
l-Ajres a C. é este positivamente o ultimo esoectaciilo. nesu capital 

Ultima c irrevo 

3 de agosto 

F A N I 
e u t , é a s « la s« i i i » i i a 

<•0111 t o i l a s :is 

ogavcl representação, 
dos NE\VMEN i 

Esaae F T m m "«»te inter^m^mtinée: 
R l l f e " D a r b e l , fina diseuse 

M r n e - C e c i l i a D u & e í s , cantora favorita 
o todas as cantoras e cançourtisías da troiipo 

C a s w e ! " M ' ^ " 3 ™ 8 « ' i r a s t e s «le f o r ç a ; 

O , a m l A r n o J d , exiimoe saltadores em barr i « ,-
a » 3 B « m e n » barra volante no prdeo e ' 
a s 3 B e r n y , clownesses mueicaes - V P . J i l o 

, l.el lc
f
Iar '1 « autfitorio com as su™ 

imitações de passaros 

0 S i o | r a p S s @ A m e r i c a n o 

apresentará nma bella projecção luminosa 

N u m d o s I n t o r v a l l o « , d » « r I . , . M Q d c c o n M t o s 

« » l O M T . A s c r i a n ç a s 

A 1 3 / 4 h o r a N ã o h a s e n h a s 

A ' . 8 3H h o r a s d a n o i t e : 0 7 a r i a d o ^ ^ d o c o s t u m e 

Segunda-feira, á M A W B Â , 4 d e a g o s t o 

KR- E S T R É A 

* D 0 T M B R E 1 r ' cantora e dançarina australiaaa 

Febres, congestões, Inflammações. 
Febres e niolcslias causadas por lombrigas 
Lo.i.-n. choro.o insoiiniia dns crianças; dentição. 
Dy.iinica cm cria,,ças e adulto. 
Dysenteria, cólica severa, cólica biiiosa. 
I.noiera, choiera mo,bus, vómitos. 
1o«sc, rcifi-iados, bronchites. 
Dor de dente, dires nevrálgicos, verf'. cm 
Dór do cabeça, dôr nervosa de , abec.á névral-ia 

Dviipejisia, indigestão, estomag, íracô. 
Menstruação escassa ou suppressão. 
Leucorriica, ou monslroação profusa 
Croup, tosse rouca, respiração .'ifíiculluosa. 
ll'1'pcs, erupções, crysipclas. 
Rlienmatismo, ou dores rlicuinnt!. ;s. 
Fibre palndo.sn, febre interniitt. . 
llcniorihoidas. simples nu smigwnta 
opiitalinia, olhos fracos on iuíla,nados. 
I atarrho, influença, defluxo. 
Cooueluciie rui i.-se c«n'..>'.:vti. 
.' MIIIIKI, respirar difri ii, • ; , - | L 

j-iirc-.ão rios o';\id"S, rICi :i h g. 
1." : r'iia, inchações c ulceras. 
D f W i ^ d o geral, fraqueza phy.-irn, cansaço, 
iljdropisia, accunuilaçBcs fluidas. 
Lnjuo de roar, náuseas vomiteis. 
Wclçslias dos rins, pedras e cálculos renaes. 
JJjl ilniado nervosa, fraqueza vital. 
Doenças da boeca, aphla. 
Incontinência da urina, urinar na cama. 
Menstruação dolorosa, prurido. 
M' iestiiis do coraçflo, |.i,lj,ü tl,õcs. 
Epilepsia, baile de S. \' : 
Mal da garganta ulcera,,:., da garganta. 
Congestões chronicas, dôr de cabei a. 

36.— Grippe e constipações, liirantc o verão 
„ „ S ^ " > i d ' ° e u l " ""B11*" : rouruouB*, mar.ra, A i .Lmlo , m a -

Agentes r depositários pernes 
X ^ ^ Í X j E 3 . i a . X . » Í Í E S « S C . 

BIO DE JANEIRO, ni 'KNOS AIIIEH E L'A 11, S 

Eiv. S. P a u l o — B A R U E L & C . -Vaz de Almeida, J . Ama-
rante & C. Mourier & C . , J . Varell? & C., Assis Ribeiro 

J i O., e Pm todas as boas pharmacia . 
Em CAMPINAS : Raphaël Salies, Bolliuger & Me' ( D o m } 

A V I S O ^ M A R ï T l M o s 

Soeiétó Génén le ifs Transports Marítimas à Vapeur de Marsoille 

•o VAI'OIi 

L E S A L P E S 

p e n s ^ i ° d " p"°aP a ^ S a n t ° 9 ' D 0 d i a 1 7 d c sahirá, depois da iudis. 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Tara passagens o mais informações, com os agentes : 

© 3 E Y , A N T U N E S & c . 

vin I " P » u , ® - U u » d e S . Bento, 29. 
Vn f ^ 0 0 r R u a 1 5 d 0 Novembro, G5. 
l ^ g ^ g g J a n e i r o —Rua Primeiro de Março 3í 

Société Générale ös Transports Marit imes á vaaeiir 

D E M A R S E I L L E 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 2-2 de 

G é n o v a o 
Para mais informações, com os consignatários: 

O R E Y , A N T U N E S 
EM S. PAI ÍLO-Rua de H,Bento, M 
I X g í , ? ™ - " " « 15 de Novembro, 65. 
MO BIO DE JAJfFilRO—rua t " de Março 34. 

agosto, sahirá. para 

N á p o l e s 

& C . 

O o m p a g n ï e d e s n ? s s a g e r l e s t a r i f â m e s 

(Paquebots Posto l > a . . Ç a i s „ , 

CHILI . . . 
BRESIL 
ATLANTIQUE . 

SAIIIDAS l'Ait A A EriiOPA : 

O RAEIL'ETE 

27 ele agosto (escalas) 
1» dc setembro (directo) 

' • (escalas) 

Commandante LARTIGUE esnerado , i . i-

Montevidéo e Bu en os-Air es 

o PAQUETE 

, para 
Commandante LIDIN, sahirá no dia 13 de .gosto ás 3 >,„, , 

T l o U A « ' J S 3 "«ras da tarde, 

•œando ^ e n t e - e n , DATAK 0 a ° B ° r d é O S 

K-te paquete recebe também p a s s ^ d e 3 . ^ ^ # K j o 

E m s . œ ^ r ? ? ^ 0 8 * CL 
Embantos rua 15 de Novembro, n. «5 

« o Kiode Janeiro—Hua l- de Março 

<fm 

A H 

Z l x p e d l 

TODA A CORRESPO 
•SER DIRIGIDA A E 
CAIXA F, AO RESPEC 
TRADOR, SR ANTOT 
RIBEIRO. COM QUE 
SE DEVERA E N T E N 
NÚNCIOS, ASSIONATI 

ÍODOS OS PAGAM 
O SER FE ITOS ME 

BO PASSADO PELO 
C O M P E T E N T E T A U 
T A M B É M OS VALES 
CLUIR O N O M E DO 
DOR OA FOLHA. 

j A - t r l a o a es i] 

DR. GAMA CERQin 
Clinica medica em geral 
de crianças. Residencia, i 
rio, 123. Consultorio, rui 
brado, de 1 is 3 horas. 

ADVOGADOS—Drs. J 
snr e Arduino Ilolicar. I 
do S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE Cl 
Monteiro Visnna, eom p 
ripaes hospitaes da Frau 
tria, Ailcmanba c Inglat 
rio : rna de S. Bento, Ti7 
Dc 1-2 ás 3 tarde. Reside 
Thcrtza. 24, leUplione, t 

DR. B E r r m t Ô B B T 
Consultorio. rua 15 de 
Consultas, das 12 ás 2 da 
ria, rna dn Liberdade, 57 

ADVOGADO—Dr. Pcd 
Acceita causas em 1* o 
no interior do Estado. I 
de . B c n l o , 1 2 , sobrado. 
G a M o Bueno, 33. 

DR. MATI1IAS VALI. 
medica, com especialidade 
vosas. syphiliticas, do cor, 
Residência, rua da Consol; 
lephonc, 652. Consultas, i 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES D 
AIIVOÍI ADO — Incumbe-se 
capital e no interior, em 
gnnda instancia. Escrip.—i 
to, n. 12. Resid.—rua dc ! 

DR. VIRIATO BRANDA C 
dico-cirurgica e especialm 
dos orgams penita nrinar 
phiiis. Consultas da 1 ás 
de Novembro, 34. Residem 
liberdade, 50. Telephone r, 

DR. XAVIER DA SILVI 
medica (moléstias intcrnasl-
reita. 37, telephone, n. 92 
run Vinte e Quatro de Mai 

.1. BITTENCOURT—|>E> 
cuta todo o qualquer traba 
te, á suu profissão. Preços 
Direita, n. 26. sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA 
ta- Tlicreza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —1 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — f 
Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — 
•gencia, rua de 8 . Bento, < 

QUIRINO DO CANTO — 
•gencia, rua do 8. Bento, 3 

PEDRO DA ROCHA — ] 
igcucia, rua Santa Thereza. 

J . F . FURTADO DE I 
leiloeiro matriculado—Agenc 
lio á rua de Santa Thereza. 

Carta de P 
\ 

MISS WAUDE 00N> 
l ia mais ou menos Ires ann 

dos redactores da Rèiue dn 
salão, decentemente mobiliado 

i disposição do todos os jom 

peus residentes em Paris. 

Ainda hoje, não sei se fiz , 

pois os que mais me deveria 

liado, moral e materialmente, 

possível para destruir a nos 

seu salão c os seus pobres re 

certo 6 que a redacção da Ri 

sil era o terreno neutro onde 

travam todos os homens poli 

ropa para conversar trai 

sobro os assumptos do dia. í 

era obrigado a offerecer uinn 

puro café brasileiro ao senadi 

poucas horas depois que I I 

fort tinha acabado de sabor, 

to de macarrão. 

Num daquellcs dias fecundo 

paganda cm favor do Brasil, 

me, como num sonho, uma mui 

belleza extraordinaria. Alta. t 

eionada do corpo, cabellos c 

ro, olhos azues, fôrmas estu 

reita, marcial, e, ao mesmo teu; 

sorriso de criança sobro os Ia 

Eu, qno não gosto do mn 

tas, o que cin todo caso mc a! 

moreno do inferno que o louro 

quei encalistrado perante aqu( 

que mc sorria graciosamente, i 

comant» me quizesse reprovar 

culpa que eu manifestava, mo, 

a conhecer. 

O seu bonjour não me pare 

francez, mas, continuando a 

reparei que cila falava a ling, 

martinc melhor que eu. 

Apesar dos meus esforços p. 

eonder a minha ignorancia, fin 

nheccl a de muito tempo, cila 

necessidade de quebrar o gelo, 

tando-me a queima-roupa : 

«Porqne razão a Recue dn , 
se occupa da inlnha pobre Iria 

Fiquei perplexo... 

Com esta pergunta, ella me i 

«cu nome : era niiss Maude ' 

famosa agitadora irlandeza, t 

meio milhão por anno com a p 

em favor da emancipação da I 

domínio inglez. 

• E' nma bõa acçSo, continuou 

íefender-nos das brntalldades d 

fcgleza ; é uma obra generosa, di 

•Tgam de nm paiz joven, como 

Este paiz soube se emancipar 

fr.ictaracnto da Europa occidenta 

«inda escravos de gente que no» 

« que nAs detestamos. Elles I 

U„i tirado : pátria, propriedade, 

tradições históricas ; até as nóss 

• t nossas cidades, os nossos mor 

Biles têm destruído. - -

De nossa Tara sd ficam os 

«cstigiss; tudo está abatido na n 

Asta capital. A Inglaterra pos 

•99 obriga t o trabalho qne Ih, 

ffeüouro« immenjcs « aoa nossos t 


